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El turismo en la provincia. 
U n a ' a d m i p a b l e i n i c i a t i v a d e l a C a s a 
d e l a M o n t a ñ a , e n M a d r i d . 
los iiificarwiü un viejo x o t r á u caste- que, conocedores de l a r eg ión , 
hr'inwxs quio poco a poco se va m o n t a ñ e s e s que t razaron el programa 
•ÍLi nráctico, y swi miodificar re- h a n hecho u n h á b i l resumen de en-
fS^aJmw Voro á i^ imáo Ja V™* c^ntos drt paisaje y de atractivos de 
1 d Mmmmos que es urna Jás t i - l a ciudad que ha de marav i l l a r a los 
v ' "1 ' l ' hayamos ido antes. expedicionarios: Potes, Puente Viesgo, 
^Sfos refeirimos ad tur ismo en l a pro- Ontanedn, Alceda, r í o Cubas; Pedro-
•rtM* de Siuntandieir, una de n ú e s - sa, Santi l lana, Lipipias , Laredo, San-
Sfobsesioi íes- toria; fiestas en el Sardinero, verbena 
1Wmo> iprurbas de quie los paisa- en Santander... Nosotiros, que somos 
i" tiiiastros pomteneciontes a la Casa un poco exigentes a este respecto, no I 
L a p o l í t i c a d e l D i r e c t o r i o m i l i t a r . 
S e d i s p o n e e l c e s e d e l g e n e r a l G r u m e n 
e l m a n d o d e l a z o n a d e C e u t a . 
Dice el presidente aluidliió esta m a ñ a n a al sal ir de Pala-
MADRTD, 3.—Desde las diez y me- ció. 
d ia basta las once v media estuvo el I.os decretos son Jos saguienlesi 
u n a c o m i s i á n del: Ayupitamjonto da 
Lumbron-as, quío fué a p d n ja COilS-t 
trucciión de u n foriocadTil d^sde A l -
general P r imo de Rivera en Palacio, Disponiendo qxw cese el general u n M i d n r o .a WI.-z-Hubin. 
T a m b i é n pidierbaa que no se apro-
OT^itaña, de .Madrid, siguen con h u b i é r a m o s hecho m á s . 
despachando con Su Majestad el Rey. don Fediedco Grum en el rnaaido de 
A l a salida m a n i f e s t ó a Jos pierio- Oía zona dta Ceuta y nombrando pa;ra bara.fftl expediente de eomlucc ión de 
distas que el Monarca: h a b í a firmado sust i tu i r le a don Gonzalo Qneipo del aguas all puerto de Cartagena, por-
el Real Decreto relat ivo a la constnic- Llano, que estaba a 9BS ^rdteó'es del qUe Queoesairias para e l riego de 
intcrés'y aplauden la c a m p a ñ a coins- E l plan de l a Casa de la M o n t a ñ a ción del fe r rocar r i l que e n l a z a r á la al to comisario y pa ra s u - l i m i r ai se- ios pna^ios que - a l r av i^an 
t l ^ ^ p ^ r d / s S : F á b i i c a ' ~ \ ;i" ^ r f i ' 6 ^ f l o r Q r r i d i e , r L l l a n o SG * ^ l a a l ^ c f ~ m ^ visi tó a l 
la prmineiia. Algunas car- der no ba r i a o t ra cosa que c u m p l i r r ama con la Red f* la Gom' $Cn&™1 Cítólro G,r,),na- sui. .«eceretario de Fome.nto y al secrc-
las nos liar advertido claramente con un deber de f ra ternidad y de lmñia Madrid-Zaragoza-Alicante. Otros de concesi.u. de medallas de kurio dbl Directorio, general Nouv i -
-Ifliuiestríi 'modestia no nos permite agradecimiento si acudiera, en masa a A ñ a d i ó que t a m b i é n h a b í a firmado Sufrumioatos por i a Pa t r i a a un jefe, fes. 
(leciiillo il*1 otra forma—dfel error en «snei 'a r a ios expedicionarios en cues- el Soberano otros Reales Decretos de diez oficiaOies peninsniilares y uno mo- .vwvwvvvvwwvvvvvwvu^^^ 
E l día en Barcelona. que (vsián los que no nos acoampanan n r . „ n n v ^ , t . Guerra, que son los siguientes: r o , todos ellos hieridbs en c a m p a ñ a , ivn «vtia cuestión. Hemos de ocuparnos de este asunto ^ , . , , , . „ ' . . . . , , , ^ 
pZo, m fin, nosotros estamos dis- i n t e r e s a n t í s i m o . Relevando al gf-nera] ( . n i m , que y , por u l t imo, un d r n t . . de la !"•--
¿e^tos' a t r iunfar, porque eil t r iunfo . Hoy nos l imi tamos a consignar l a prestaba sus servicios en la zona de sidencia, aiutoiíizando l a cons t rucc ión 
cuando se lucha sobre seguro y fren- not ic ia y a subrayar la con nuestro Ceuta. de un raimal de feurocanril que. onla-
a un erteniigo solamente a p á t i c o , m á s sincero y caluroso aplauso. Nombrando para sust i tuir le al ge- ce l a f á b r i c a Uaciomal de productos 
«s cosa nidiuianiie v vencinic co.n la %vvwvvvwvvAA\vv\\\\'vvvvvvv\vvaxvvvv\^vvv\\vT/ , ^ . , r , . . , ,• 
— ^ , , neral Oueipo de Llano, que estaba a qummeos d̂ e,! Ja irama con la linea fo-
E l aviador Llorca Gisbert, 
A n o c h e e n e l e x p r e s o 
s a l i ó p a r a M a d r i d . 
. El teniiei^te de Ingemieros, don Ren- poi. los periodistas, di jo que de Afr ica j i c o n o m í a N a 
no b a b í a n inguna nueva not ic ia . 
L a apertura de los Tribunales 
S e g ú n nuestras noticias, en él dis-
indauiablie y ^ i c i b l e con 
ponstancia. Nosotros seremos cons-
i.uiir.s y vencou;einjos a los que noy se 
¿Dcogen de bombi-os ante nuestms 
tóelaciomas. 
•Felizmente, las m o n t a ñ e s e s residí l i -
tes en Madrid—'como ei^ otras • cues-
tiones los montañíeses residentes en 
Éaftpica,'porque está visto que eil b i - . 
Ei tó esta querida t i e r ra no deja de j a m m IJorca G,^>ert> agregado a la 
ser apático ni la ama y t rabaja por Aviac ión nuilitair y quc en la tarde del 
su eiigrandedmieaito hasta que sale' mar te* a t e r r i z ó violenitamenite en el 
uo su prbrpia .«alisa, es decir, basta pueblo de L a Cavada, pilonando u n 
qfle po orean su frente y su e sp í r i t u mvQ prooedienle del acroda-omo 
ks ¡un-, y el contacto .de la vida de , r. , , • 
otras regiones-; felizmente, repet í - ^e ^ a d a l a j a r a y s u f m n d o leves he-
mos, los montañeses residentes en rHÍas ' sal10 aaiwhc ,pu 01 expreso del 
Madrki vienen a secundar mu.-¿-ira ^ortlo on dir.vc.i«'.n a Ma'dinid, de spués 
l'íabor, organizando una excurs ión a de despedirse dlel ganeral de Ha plaza, 
Santander evidente digna de aplauso, « ñ o r Sallanet, y de sus a v u d á n t e s . 
Los periódicos de Madr id h a i v p u -
ll!¡<,;i(|11 la noticia, y nosotros vamos -, 
a reproducirla í n t e g r a m e n t e : 
" U Casa de la M o n t a ñ a de esta fl0 P0* l a 'ia,rdle u u tielegrama al Go-
? P N ^ perfecto acuerdo con las So- ivierno c iv i l , y horas d e s p u é s .se ore- ,'1 ( , , ^ u r s ü 110 tiene 
riodades deportivas Santander ¡.ñas. ha s e n t ó (el ibravo pi loto, Ordenándose les n i anuncia proyectos de r e í o r m a s 
o^unzado un viaje de recreo-^Sema- ,,>,„• eil < l i g i M . gobernador m i l i t a r que como so l í a ocu r r i r cu 1,1 ros (1,scursos 
•lu de Tu-nsmo—a la capital monta- fu,era a J e i n l i . i . f n n i n a , ^ M ^ A « d<- esta índole . 
^ ¿ T r - i ' 0 al •r,,an &ÍffllÍC"t0: " ^ h ^ ^ H c i t u d ^ c o - So a tocar suc¡1,tam,.l l lc los 
na y visita a'la ' c é h ' b r e ' c u e v f d f A l - Poro * oslas ^ v m ^ oficiales só- temas que hemos indicado, 
larnira, bajo la dirección a r t í s t i c a del 10 'd isf rutaron^ determinados ne.riód.i- E l general Burguete. 
¿ V a a s e r d i s u e l l a l a 
M a n c o m u n i d a d c a t a -
l a n a ? 
Violento incendio 
BARCELONA, 3.—En la calle do 
Pedro Se ra f ín , n ú m e r o 15, se d e c l a r ó 
Interrogado e l m a r q u é s de Estella nnasadente del Consejo Superior do esta tarde, a las tres y media, un i n -
J , cendio en mn a l m a c é n de 
las ó r d e n e s del alto comisario. r.rea de .Madrid, Zaragate y Alicante. 
Disponiendo que pase a las ó r d e n e s Descacho en Guerra. 
del al to comisario eli general Castro E l piresádent^ del Directorio rec ib ió 
Girona. en el miinisterio de. la Cuerra al vice-
- juiadieras, 
o ioa ia i , . señor Ca-t do, y m , ,„„ M ^ t i é l Muqu-el. 
iú dumeicto-r general de Comercio. Ed fumego se p r o p a g ó a las casas i n -
El Ccnsejo de ayer. mediatas sin que pudie ran impedi r lo 
A las siete de l a tarde l legó ' a la los bomberos. 
curso de aper tura de l o s 'T r ibuna l e s Presidencia e l geniera,! P r imo de R i - E l a l m a c é n quedó totalmente des-
j i . : - . j . _ n-_ •-J-..J-_ — t r m d o ralculandosp. las perdidas en que, como se sabe, l e e r á personalmen- w r a , d ciendo a ¡los periodistas que ^ ¡ j ^ c¿ce^ndose 
te el presi.lentc del Directorio se ocu- - ^ n í a de l a jor- ' ' d¡8ueIta? 
s i . n del pod..r j u d i c i a l , de ,a depu- S godamen te se r ^ i ó el Directo- ^ T ^ ^ ^ ^ 
r a c i ó n hecha y que se debe hacer con " o en Consejo, .presudado por el gcxne- p r ó x i m o ^es de octubre, se dice que 
T a i ^ Z T ' J T i T ^ U T l l t 5 S ' i las personas de dicha carrera v de l a r a l P r imo de R i w a , terminando la | a l vez t e n d r á mavor impor tancia de 
• a i e , ^ z a ^ ael «Genera l , Eslado t i en¿ de ]a l eun ióm a las diez de l a iioche y asis- l a que quieiv dá r se l e , a s e g u r á n d o s e 
?ves» m i o l amdncado pu^Mo. se cur- ^ Pore r u d f d a l tiendo a e l la los subsecretarios de Fo- que para entonces e s t a r á disuelta la labor 
citas doctrina- inento y Guoraa. Mancomunidad Catalana. 
E l barón de Viver 
Eli capi i tán genenal die. l a sexta re- g r ú a s para el puerto de Cartagena, y ciai. C011 el presideate del Directorio eos y qio o í r o s , como ieJ nuestro, a pe-
sai ' do qae e 
CAN TARRO eriícargado de l a infor- rk>s d í a s ' en M a d r i d , ha marchado portancia. 
(El general Vailespinosa d i ó l a re-
fermeia ofidosa, diciendo que se ha- Cuando se. esperaba que el b a r ó n 
b í a n dtsipiaohadio var ios expedientes de v i v e r Oleírara pa ra hacerse cargo 
do Fomiento, reladonados con la cons de Ja A l c a l d í a se ha sabido que no 
trucciÓTi de edificios. estaba en P a r í s , sino en R o ñ e n , adon-
T a m b i é n se a p r o b ó da conoesión de de. se le ha telegrafiado l a not ic ia . 
u n c r éd i to para l a adqu i s i c ión de Sp sabe ^ue el nucv0 a,calde i r á a M a d r i d desde Franc'ia para conferen-Padre Carballo. 
^ T m r o f ^ I i ^ C n b a ^ m a r í t Í ' ^ ^ L T ^ f fl1Gd,actor de P U E B L O g ión , 6 ¿ ñ o r Burguete, que p a s ó va- de f iu . ' r r a varios expediLemtes "sin im- anTes^c posesionr¿Tdeí^ar¿a 
It rc r d í a .—E x c u r s ¡ ó n a Potes (P i -
C0ft% Europa). macion en e l dieapacho del general Sa- osta noche para Burgos, con objeto iSo ce l eb ró l a acostumibrada confe-
Cuarto día.—Día de moda, dedica- ^ ^ d , estuvo dicho d í a a l a h o r a se- de encargarse omevaanente del man- r e n d a con e l aMo comisario; pero és-
0 J ôs excursHxnistás, en e l . Sardi- ñ a l a d a oficialmente para ello y ha- do de aquella C a p i t a n í a general. fes no temía a ú n <m su poder datos 
blanidó con iej ayudante del gobeirna- L a firma del Rey. C ? ^ í a - V i a j e al Santuario de d m & i r Bedlón, recibu. Ja respues-
.imias y regreso, desde Laredo a , ' ^ ' , , . 1 




S^ííofki, en vapor 
Sexto día—Visita, a los bail)near¡os 
oe Puente-Viesgo; Alceda v Onta-
neda. 
Séptimo días—Verbena en honor de 
lac turistas. 
^ gastos de esta excurs ión , tanto 
«•mje de ida y vuelta de M a d r i d a 
^anlander, como los d e m á s que se 
. guien en las expediciones ind icá -
i s , ii^oluso propinas, van compren-
la siguiente nota de precios: 
t i eu la r .» 
E n Guerra fueínon facilitados los eperadones de hoy. 
.I cretos que ha fiímado el Rery y a Peticiones tíe un Ayuntamiento. 
líos que el gemerall P r imo de Rivera E l presidonte r e c i b i ó " la 
Un negro detenido. 
La, iPo/lícia ha dloitenido 'a u n negro 
qúe ien el nnii-ille de la Rarodonefta 
insuliui v t r a t ó do desannar a u n a 
ccwicírétos del mesulitado t o t a l de las :1,;,r(-¡a de Sognridad y a otra de Ca-
O T A C O I M I C A 
^rwnera clase y hoteles de p r imera 
ipltail y 
oUiula ido 
Wem ídem, i.so. 
? l a W ^ l  excursiones. 3Í0 pese-
i , ^ U n d a idem í á e m ' 230; tercera, 
días' bi,,0,os s&rán valederos por 15 
/de esta0rmUChos el n ú m e r o dG socios 
lexcursiíS a ya "puntados pa ra esta 
feeon t i l ' a'0«'aniüs a todos los que 
t "ínuir parte de l a misma de-
belan'-. . de i l i s c r i p d ó n en la Se^ 
día i " esta Sociedad antes del 
i t ó f , sePtie '»bre, d í a en que ex-
L a l i i 1 aZ? de admisiones. ' 
^morn i de 'Madr id , dado el g r a n 
HerfvaV! excui,?ionistas, se verifica-
d o r é a n i , ^ reíl'es' siend0 d padmero 
(|lübrl- ad0 para 01 d ía 15 de sci3-
t a d o ^ aSrJdahlo viaje quedan i n v i -
Casa rtn , los s eño re s socios de 
^ s i l o, Mon taña y sus fami l i a -
flentes 0n CUiL,1,(,s m o n t a ñ e s e s resi-
Panicinaí n <?0rtG tuvieren gusto de 
Esto es el.,ínismo.,. 
q"" ')oSol,,tncillilnie"te, algo de lo 
qU6 tono,,ú l V01"I,1I(,S pidiendo desde 
meón os fildu d 0 - P " h l ¡ d d a d , por-
S ĉa, hov tt-Una 0I1orme riqueza tu-
e la MoimU?:L,liza(da por aa Ca-
*umaüa es inteirosante por-
_ M - r r ,in mes fjue me sigue ese chico y todavía no me ha dicho nata» 
—iCaray! ¡Pues no parece corto.,», ¿¡g; — l 
rabineros. 
Ouieidó a la disposiciián de la au to r i -
vis i ta de dad mil l i lar . 
m̂mmmmm Una colonia tscolar. 
H a n marchado a Tar rasa los n i ñ o ? 
de l a colonia escolar m a d r i l e ñ a . 
Hicieron numerosas visi tas y se les 
o b s e q u i ó l l evándo les al c i n e m a t ó g r a -
fo y d á n d o l e s de merendar. 
U n diía de eMos vis i taa-án el Monas-
terio de Montserrat . 
Muerte de un hombre de ciencia. 
H a prodiuddV) ^i&neiiial sentiniiento 
é fallecimiento deil doctor Valienlín y 
Vivó, cai tedrái ieo de la Viniivorsidad. 
Él ent ierro, que c o n s t i t u y ó una ma-
niifesdación die dmelo. fué presodido 
por el rector de l a Univers idad y por 
Jas autoridades. 
E l Congreso de Homeopatía . 
M a ñ a n a , jueves, se ce lebrará , en el 
s a l ó n dio actos del Fomiento del T r a -
bajo Nacional l a i n a u g u r a c i ó n de l 
Congreso Homeopáitiico Tnternadonail, 
que" pa t roc ina lia lAcadenva Home'O-
p á t i c a de Rarcelona. 
Más de la Alcaidía. 
El p r ó x i m o sáibadio• o d e b r a r á ses ión 
permanente el Ayuntamiento , a d m i -
tiéndose, la dimiiisión del s e ñ o r Alva-
i o z de l a Can upa y de dliez y siete de 
ios concejail'es. 
Se creio que el ibainni de Viver 1 liega' 
rá "1 lunes, en cuyo caso se le d a r á 
poses ión l a p r ó x i m a semana. 
T/)S nuevos concejales s e r á n elegi-
dos de acuerdo entre el b a r ó n die V i -
ver y el giehiOTaíl Losada. 
iEl allcaílde inter ino, s e ñ o r P o n s á , se 
ha entrcv.istadi hoy con el genei-al Lo-
sada, confirmándosie que se adannitiS 
.la d i m i s i ó n al s e ñ o r Alvarez de l a 
Campa. 
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L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s . 
E l 
i f i 
q u e e x p r e s a c í a r a m e n t e s u s p r o p o s 
L o s ú l t i m o s p a r t e s o f i c i a l e S c - N u e s t r a s t r o p a s l u c h a n b r a v a m e n t e . 
Noticias de Teíuán. 
T K T r . V N . .'..—¡.a- ü i i i m a s notlckis 
d i d ' f r uí > acii-s-an «mu -«itna'.-iui • - í a -
cionaiiin, tHxiincidküxii.i tudos lias iu -
tfpriáeis pciciibiíi'^ en quo rs iiíuy j;1'-'111-
dte o] cafirtftg» iiíiítiigtiidiü aJ leiipíiilgü por 
imo^ti^is (•i.iji.iiiiiina'S (-n las Mp-M-aciii-Mi-s 
de 'orstos' idias, y muy j ia r t ic i i la i i inc i i -
te ou .lia. cabila de B.e'ni'Said, í u \ ;i ex-
fiópSl'óni, dio iM-licinta kili 'aifi ' inis cua-
drados, está" ooiuplo.tamenti' solitairia, 
haihilendo ümido ]os imoraidlares p a i a 
s&f^flbsár los • y i u p a s einiSíJiíigos. I.a 
ÁMi.ac.iúiii l . j i i i l l :ai di i> ayer cej l éxito 
üos poblad is (w ilü ffigforijidia eaü i la , on 
su i n á y o r pai*.(i.2 dlriíriíiitós. 
•l-ji uiiti de \f¿B iViiirnos b^uiba.idcu'1 
aéJ-(N>s ülc 11'. ni Ha^saji una bouiba 
»ay<'i sol)!-!' mi g'Ptiípo de m u ñ í s , do-
ja.iKÍ-o a ' lodos nuil arlos p heridos. 
I'.slá, sio;iido kíIjíimo. 'die todo itaíl^Tnio 
Ja ilaibor qute :.rca,li:^ain los ;ipa.i\;iirs do 
<i,\'iaci(Hi, a.provisiio.iujüdo pm- ¿1 airo 
la ipqediciioh Üie Soliano y su- ¡ia :in/.;.di-
Shis, i)ar-;i lo i i i a l d rs r ic i id i ' i i a nuiv 
pocos nioluvtó do'l suelo, dejando ca r 
vívoj-oí:, iinuincianies y numerosas ba-
r ras di.- liir.lo. a p''sa.r de.; in!oii-o fuo-
¿JO epe l i a r í a ei c,iu'nilii.ü'«>. <-.staci«-¡iad(> 
-cji Icé jiIrtHlledOiilcis. 
L a coiluinína del ) ío Lau sostuvo 
Miol'pii'to t i ro l ro <¡-ii,run-1o todo el d í a y 
l a noche ii i t / i ina. 
l i á ' d c Xa\ien saldó- de m a ñ a n a , ro-
.inomtaindo el] ¿uKte dr í .aü, para eíec-
t u a r Uiií iconVoy a las 'pCtóMbiies d¿ 
Taguosut y-- i i a r c i a l ' r í a , r. 'íi.iizando 
•a.1 nmsmo tiempo la evanuvua i d̂ fi Itó-
n-idus y onfo.nuo-. E3 fiKMiii.ud íidstr-
l izó contuuiami ' i iU; ..la maicha de 
<'>la. c ijiümna, acenlimndo-. ' al sopa-
.1 a.i>.' los t.i;bo¡¡v,.- d.' Po-Kiiliires ú . ' . i . a -
j-acb,' parq Har Aeoba. 
poa- nneslra |)a,rt1iv no hubo .novedad. 
Al baeers.f la dr-.-irubierla y nioi i la ' ' 
tó! íSio.rv.bio de a inada n i la j)osifión 
tle Morino fin atacada, éstá por nn-
mcros.os .r b- idr - . t a s í u - r / . a s eonti-
m u m a i Oi'i -n puesto sin novedad. 
Ei oiR-nriK" á t a b ^ t a r n b i ñ ' a ía po-
s ic ión de Peña Adro y la-avanzadil la 
do Afe.rnnin. --im quv el bi.rOtro nos 
ci-asionai a. J iaja ai,U""i|a. 
\A\ . nb íb lu y e,l l.i'vamte impidi .Mon 
q é e eoiiliiuli,a^a, la. Miaieba dr .as -co-
jn.iiMm<, pe,!- im p o l i se combinar su 
(•uala-.Io. has.'tmpas- que coiiuihjikmi 
óSila.s coi i t i i inan QÚ'-StlS pnesios. a . i i i-
mada,s de a l io ^-Spi i í tu -y c« u vada 
morai! y disieip'üña. Po t l a .m i s i i i a ra-
zón no se ofoctuan-J.ii vuelos sobre d 
campo .rebelde. . 
1.a liih.rv.MR-ion loea.l l ia di-puosto 
en o ráón de boy, (pie Jos n alros. ca-
ffés, bams, «catbajnejb»» y d e m á s esla-
bk'cjinrii.'iitos dioir,.!! *juis ¡puertas a la 
una. de. ía madi-n^ada. 
Jvn la pos ic ión de ' razarnl" se bnn--
din mía K'm-a njoia. oca - ionamlo mi 
JUUiOiHÓ y un ie-rii l > ¡ndiiv'.iia. 
cortiünicatío oficial. 
M A D I M D , :5. —Ksta m a ñ a n a fu - fa-
.'•iílitail.i eiií l a 'Ol i i .ma il ' 1 nKirmacii'tn 
el sitfu.iimte cóii|U'i>icadci oficia! de VL-̂ .-
j-rnecos: 
((Zona oriental . .—Avím- l"ueron festaí 
l u c i d o s dos blocaos blindadns Ctltt'é 
Jas po«iic.i'o-ne.s die l . a a i n Veuna y Aza-
ran, iWiildicTido Jos n.wvos blocai.^ los 
aiomliies de .U .uanlyani y l'-ikonafeil. 
Destile ©I cainupaiucinto <M Ib n Tieb 
fuaiüó u.na columna, en un ión de la 
mobalhl-dio Dar Mizia.n y de la ja 'Ka 
die DHIemison. con olijieto de prrdlB^eií 
los trabajos para v>iableeim¡ ióm cte 
los rerferodos biocaos, repOígilndiOSe 
d e s p u é s a gus bases sin novedad. 
• Zana OcoküeiítaJ.—í}0 ha vai iadu la 
Bifeuación de le'sita zona, ren l a que ayer 
im hubo de salí ide m ó s (pie ios be- Ja-s fuerzas del- Te icio y Regular 's, 
d ios Siigniicnh-s: que so encontraban éil Ja alinea de 
V\\ ceVmbate Cll coslado dei de>;i¡a- Vob; I Habbó y en las a l tura^ (ie Cho-
(il-ro Morf. • inda . 
l,a po-ición de Rnbainax bu- sido t i - ¿ d s Roguihiros y d 'Teicdu, una vez 
loteadla durante todo I ilí i . teniendo sustituidos, cunl inuaion d avance, 
.un .muciiio y (inatio herido^. j , ; , , (,| ra inpamenlo del Lan nna 
lía.n sido «hostilizados los uiuevos bj.jgada de soldador trabaja a las ór-
sarviicioís es/taeitecidos en nuestras I i - ¡ ¿ ¿ ¿ s dett cwiuandante á a c u a d r a y 
nea,s die conwiütóeac.io.1.,,.^,, tenienie Castillo, ambos de Ingenia-
Una neta eficiosa. ^ ^ ¿ j ^ ' ^ an im beiamii ' i i to y 
^ M A D R I D , o . ~ E n Ja Oficina de Tn- eonsti-uyendo t a m b i é n tr incheras a to-
do lo Ja-go de la posic ión, ca'.ocando V̂VVAAAAAA'VV'VVVVVVVVVVIAAA/VVVVVV̂AAA'XAAA'VVVVV* 
m m u D O C T O U T A L L T J m m , m m 
V í a s d igos i l ivas 
• A L A M E D A DE JESÜS DE MO- • 
• NASTERIO. 1 4 . — T E L É F . 10 -47 • • • ••••••••••••^••••••••••••••••a 
• Uvv>.i.vv.\\\vvx\vvvx\'vvvvvvvvvt'Vvv^a^\AA>vvvvvv'ii.l>¡eto de a.-e^il i a r las aguaitas, 
íorrná,G¿én í l a llriosidencia m l ia y otro .camino, cubierto t a m b i é n , has-
la", ' ' la i lo esta, tardi ' la srgltoCinia no-
A N T O N I O A L B E R D 1 
ctNo se trata en este mpiuento de D I A T E R M I A — C I R U G Í A GENERAL 
- i i i d i a r , ! pnddeina de >rae:neeos o Especialista en partos, enfermedades de 
• I de Protecioiado. ni d plan de po- la mujer y vías urinarias, 
••¡eiunes o l í neas a~( -éaleecer o ie- Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5. 
t i rar . Amos de Escalante. 10.—Teléfono 8-74, 
So t ra ta S(do de que una vez m á s . rvv\vvvvvvvvvvvv\a\'vvvvxvvvvv\^v\'v\'vvvvv\vvvvv 
¡en ios á n g u l o s fuertes blocaos bl in-
dados- y rodeando de fuertv alambra-
da tudo d eampamcido. 
Ta.miíicn se u i i i s l i nve ,1111 camino 
cubierto, que v a con d i i •ceión M ido, 
(11 poci 
ra l de 
(Jlie di I 
n ú i n e i o 
1111 a Izamiento 1; aie- avanzadilia donde esta.n tas iui-
,é W e e11 I " i r ; l ia- lor ias do A.l iJ ler¡a . 
" ' , " r ' i ^ ^ ü a i ^ c i ó j i un E ! g.enerai Bermúdez de Castro. 
posiciones qije - n a l uceen Tbi ' lT 'AN, t ' l ^ Ú general U e n n ú d e z 
mie-lros sdldados y a que esto, que dfi ¿ ¿ ^ , r ^ . ^ t ¿ 
es guerra, no se puedo contestar m á s ^ Ja cuen!(.a de, L a u ; d ^ p u é s de 
que con ta guerra, no sólo pca- deco- l . ' nvpi^,u. e¿ C e m con ^ all.to c 6 M . 
ro, s ino por e sp í r i t u de soJidaridad ^ ^ m .,,,.„,aeioll0S qiie 
y a ú n por instinto de conse rvac ión , ^ n ¡ ^ ¿ r é e en dicha cuenca. 
p.ie- las audacias moras no so pue- .&] ^ ^ ¿ ¿ ¿ ^ se 
^len atajaT mas que dandobis f ioide 
y a l a e á n d o ü a s cada voz que la oca-
sión se-ofrece, hasta 1 bajar su moral 
y su acometividad. 
Ol ía conducta, se r í a ind igna y des-
así rosa y r e ñ i d o co I sentido co-
m ú n y el decoro m á s pal ra ! ico po-
der .pensar ahora de otro modo. 
r e a n u d ó eJ avance, que h a b í a sido 
susipendido por causa d d t niporal . 
Brillante comportamiento. 
T K T f A N . .'!.-Se elo-ia el br i l lanle 
[ l :i [ ,ii.í; 1 a miento del tMiieide Dravo. 
de la seccdi'n de mnrteros drtl Tercio. 
E^te se hallaba al mando de sus 
fuerzas, cuando fu¡.é atacado por una 
'Ocasión l l egará en que tedas las , , 0 1 , 
n 1 pa t ru l la d1 moros, que aprovecharon 
opjnidíieá puedan manife.-tarse. pero -J J , , , . . , „ 
J ' ' . ha. oscuridad y la densa mobla, Uo-
l er el monienlo n i una pa'abra, n i 
un Juiido, que pueda quoJnantar la 
mora l do las tropas, la .autoridad d .i 
Cobieino o el mestigio d d Mando o 
hasta emplear bombas d( 
nto-
n. 
do sus cometidos. 
Nuestros solidados, emi ell br i l lanle 
ejeniiplo do sus oficiales y (das v-:, que 
bien notoriamente Jo es tán dando, sa-
ifaráii lesponder a su glorio--.;! t radi -
ción, y llenos do esp í r i tu de solivla-
r idad y c o m p a ñ e r i s m o , c o u s t i t u i r á n 
factores de combaite bien dicieutti.-i, 
pa.ia poner coto cuanto ant s a las 
audacias enemigas y c;m ello pronto 
y inenoiS sangriento fin al momento 
ac tua l .» 
Varias no í i . ia8 . 
T K T l ' A X . ,La.s noticia.-- que se 
0 eeilv.'ii dei! desenlaei. de la- eMera-
ci.Uies indican que se han desae-oila- (llit,l.,Li0"rccibió . . d i v i d, • ?Xü'. 
do favnralde y d icazru ' ide apoyadas Vl,z qlul | a có . lu i íña ; í í i i soi-m-rn .V'Van-
|).)r (á a r t i l l e r í a , aviones e hidrnavio- tó , |! eciro. r'.a .u; 11;. ̂  - da por d 
nos de'los que trasporta el vapor « D é - teniente S-.-lga' y .••.•mp.a a por un 
dallo». a rgt .::!!o. tire-; e;d.! - y soldados. 
La vangnaidia de la columna d d La a v a n z a d i ü a ; '..iba mand.ada por 
geneial Serrano, que es la que p r in - el sargento Ainl nvo- Avila y 'compnes-
dpai'ment.e ,;.p. ,a. está compUoMa por ta peir ÍG liombre,-. d- -I b a l d l ó n de Viz-
fneizas d d Tercio. R e g ú l a l e s de V . cava y (am.tiro telegrafista--. 
Imcemas y Taino- d • He.; i:i'a re - de Ataque reshazado. 
Ceuta. T E T U A N , Las p..-.; -iones dr 
Las tropas, «según, avanzan, se en- (¡a.rc.ía C r í a y Tag'.ii'sul iecbazar m 
¡locan 'escalonada.OH forma de pou- < (uefeniiadas un ataque e.l bló'cai)' do 
par los Hanccs e iiu.pcd:-!- (Me e! trié- ')a R d , <pi- d.Mido eorimia la ce.muni-
migo se corra a Ja derecha, que es <""K'',)TI ,f"':i:íra-í'(';l-
gando 
mano. 
l'A teniente a r e n g ó a sus soldados 
y estos resistieron valientemente sin 
ceideir un paJmo d" terreno. 
L a posición de Solano. 
T O T U A N , ;i.—Las noticia^ que se 
recilien de l a p o s i d ó n de Solano indi-
can que. sus defensores se sostienen 
brillantemente. 
Cómo se pertan les soldadas. 
T E T U A N , .T—Las fuerzas de ope-
i a d o i i : s que se. vieron o!'ligadas a 
Vivaquear en las posiicíoiies ocupa-
das en pe r íodos de mal tiempo, su-
friendo g i a i n b s impiietmies y en oca-
siones, tiroteo din ante noch -s 
rais, signen con exeidente espí r 
L a g u a r í lición di? i.orna ^ 
g l r e a salii'i aycfT do Dar Xani , regre-
sandíD e/- nuevo al PoiuiÜak d Aiifi Ve-
dida sin ser lio-1 i i izaiia. 
Ataques y castigos-
T l ' d ' l ' A N , .T—.Ayer fué ala(-ada por 
el enemigo la aguada, de Ja posición 
de Dab el Sor, siendo reebazados los 
rd jddos por nuestras tropas. 
Desde Ja pos ic ión de Maaya fué 
dispersado por d fuego do nuestras 
ba t e r í a s un g iupo enemigo que se dis-
ponía 8 a t iave-ar d ¡ ¡o a Ja a l tura 
d ja posición (ie' ( b i a ino id . 
Ay.-r so- vi ó arder el [.oblado de 
Lácen . s.upcnicndose que filé debido 
a los bomba 1 déos ad'eos. 
COúperaoión indígena. 
T E T Ú A N , ;>.—Cincuenla hombres 
de la meliaila del Rai -uni y cincuen-
ta de-la d d Melali coo pi'ra ron*-dicaz-
monte a que so l levaran convoyos a 
Xauen y a I lafú Mesmud. 
D í f p o r E i c n de rebeldes. 
T K T f A N . ;!.—Lufro la posición de 
( ¡ m u g u e s , d Mbeád de Alba y po-
Isicin.i de Solano1, fueron observados 
.grupos enemigos (pie di-po-^.i niie--
tra a r t i l l e r í a . 
E l parte de ía noche 
M A D I d D . t - Én el min i s r r r io do 
La ( inorra se ha facilitado esta noche 
el siguiente comunicado oficial : 
«nona Oriental.—Sin novedad. 
Zona Occidental.—La columna del 
general Riquclme e n c o n t r ó al enemi-
go en las inmediaciones de Zinat , sin 
duda, dispuesto a i n t e r r u m p i r los 
convoyes, entablando combate, ro-
c b a z á n d o l o y vivaqueando sobre las 
posiciones que. a l canzó . 
Los tropas se por taron hr i l lanie-
menie en d encuentro principali iK nie 
l a b a t e r í a de la columna. 
E l geneial Serrano sigue acupando 
las posiciones del L a u , preparando el 
establedmioiito do una baso para que-
dar en libertad de realizar operacio-
nes de m á s amplio radio. 
Las fuerzas que guarnecen T e l u á n 
han bocho un amplio .roconociniiento 
por los alrededores, sostoniondo al -
g ú n t i r d e o . » 
D r . S o l í s G a g i g a l 
VÍAS URINARIAS, SECRETAS 
D I A T E R M I A 
Moderno tratamiento de la blenorragia 
y sus complicaciones. 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 4 y media 
SAN JOSE, 11, H O T E L 
S C O R D I • R O A R R O N T E S 
M E D I C O 1 | 
• Especialista en enfermedades de n i ñ o s " 
a CONSULTA DE ONCE A UNA H 
• Calle de la Paz, 2, 3.0—Teléfono 10-24 • 
• • • • • • • • • • • H B H B B B B B H H B B E H H B B B H H 
Infoirnaclón de América 
C o n g r e s o i n t e r n a c i o n a l 
d e H i s t o r i a y Q e o g r a | f a 
d e A m é r i c a . 
La Academia Aniiciriieanui de Iu 
toi-ia y el luistitutu Geoo-ráq^, ' 
l ino, "de Ruhuos Ai re - , han Cl ¡ '" '•-
do un Congreso fnteirnacioiia.I ,1 
l o r i a y ti'ecgra.fia de Andr ica , 
12 de octubre d- I n irk id . a'fi , uj} 
ba jo el pat ioualo ddrexcdcuí fs j , , . .̂ í1 
ñior pTesidenni.? de Cía República 
lor don M a n ( Jo T. A!vea'.;-. |--t0' M 
gresí), 'icom d que se ipcaisig-u-j p,] 
Jor 1 imoeimienJo die la ' Misi,,,;'""" 
i ioogra í i a d-e Amé.riica, esla.ni 
do en dios Soccionios.: Sección ,] ,! m 
torta (Ooimral de Amói ica y q, ¡¡M 
de ce.da ndíCidíi anyeiieana', má* i 
Varios tenias | -speci a l i e s y p / J 
de (iOdgrafíO (Fedea, Iv-.,,-„„', ' 
iii.stonca. y D idác t i ca . (.... 
B iogeoigra.fía, Ant.iidfK>geo<.-raff^ ¡a| 
lodplogia Je las ci. ueia.s geogrAlic^l 
\ a r ios temía- especiai'ies). 
La 'Expc-sicK-M a su vez constíi 
/Sección B'iiiiláci'íira,fi:a, •! i ut».^ 
y A.rehívol; d a y Sección i'.. n ^ V ^ ' 
lies d." ea - e ñ a n z a y- •a-cc-.---.irio-!. ' J. 
I.a, Unión IbeTo Anv:iiicaiin ú t 
dr id , Mrifeanbró de la Counl-sión OÉs 
inizadora -die ieis*e Congreso, faeil^alj 
en | sn- (didmi.s (coilló de iWliífóS 
10), Mi.fo'iiiir 'is a cuantas peí •{HÍ^ Ú 
d/eisioon .respecto al nu-oi-i, r o c i b i í ¿ | 
se t a m b i é n Jas aóüievmt:. - y küiiM 
q ue se deseen pro-e ni a.--, que, Jiabijui 
de isoir •inédiitos y lenitrn-xarse' con la 
a.ntwripa.eióu miec-O'iaiiia j a i r a on - j l l 
guien a Bínanos Aires- •andes dei 30 de 
s '¡«liimiLre p i ó x i m o . 
D r . V á z q u e z A n d i a n d e 
PARTOS Y GINECOLOGÍA 
Medicina y cirugía de esta especiali-
dad.—Rayos X.—Diatermia. 
Consulta de 11 a r t 
San Francisco, 21. —Teléfono 10-31. 
V\A/VVVVWV\.VVVWWVXVVA/VWVVV-WVaVVV\ \ \v \V\ \ 
G A L L E T A " M A R Í A 1 
GRAN T R I U N F O D E L A CASA 
R T I A C 
B I L B A O 
i ( V V V V V \ \ \ \ V V V V \ A ^ V V V V ^ A A / V V V V V V V V vvvvx vv\ \vv* 
L a caza en Francia. 
U n a p e r d i z v a l e c u a -
r e n t a f r a n c o s . 
PARÍS .—El martes se abrió l& ra-
sia, que p-anoco os ¡minios ablindOT 
(pie (d a ñ o ipauado. 
E n los n r reados .se vendieron las 
pr imeras piezas cobradas por los ca 
zadoras a los siguientes precios: un 
lote dio ©ais pea dices por 2 W fr.aiws, 
o sea a 40 francos .perdiz: tres iieiii-es; 
'11 18U francos, y u n coerzo 011 2¡0 ban-
cos. 
\A.'V\vt^\\iA'V%a\\^\avvvi^vvvvv\\'vvvv\-vvvvvw* 
B U E I V A V E N T U R A M U X O Z Y 
G A R C I A L O M A S ( 
Subdirector 
del Sanatorio Mar í t imo de Pedresa. 
E N F E R M É Ü Á B É S DE LOS 
I I I I SOS Y A R T I C X LAGIOiVES 
C I R U G I A — O R T O I ' L D I A 
Consulta : de 2 a 4 
Calle Maura, Quinta Pilar. - SARDINEROj 
VVVVVVVWVWVVVVVV\\VVViaVVVl^\Vl'VVV»MM^ 
. - v v V V V V V l ' V V t ^ W V V V V V V V W W V V W V W 
J o a q u í n S a n t i u s t e 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Consulta de n a 12 (Sanatorio del 
Doctor Madrazo); de 12 a 1 y de 4 as , 
W a d - R á s , 5.—Teléfono "1-75. 
d punto donde basla abom hdii pte-
soniado las luclias maym du-e::a y 
temieidad. 
Los batallones jieuiusii.'aros de San 
Eornando y ¡Ceuta l ian sii.-lituído a 
Durainte la. pafiadii nOdic d enemi-
go bizo un dispasíTÓ do i a f:' i coiíiErií la 
poi&fcío-n de M ' T r r , sin caa ísá j d.año 
Rñccncc imien to . 
T E T E A . \ , : ' { . - L a c c f e n a de An-
1 ÍI( 
d e 
J U E V E S , ^ D E S E P T I E M B R E 
11 las cinco y media. 
L a comedia en tres actos, de'Luis de Olive, 
I I A . ^ Q l T tí \ I V I R 
y d e s p e d i d a d e A R G E N T I N A ( b a r í e s ) 
L a comodín en tros m-tos, do Fern.índo/.;del Vi l lar , 5 188 dlM jl medía. 
A L . 1 ^ O ÍV « O I I 1 3 
S .-x o t . 1 i i c l o i -
Temporada de otoño; desde 1.' 
de septiembre 
P R E C I O S E S P E C I A L E S 
TELÉFONO 20-14 
, w v v v ^ w x-w W\ \ \ '. V \ l \ \ W V \ V\ \ V x \ -. V. , \ l v . w 
D r . L l e r a n d i G a r c í a 
E s p é c i á u s t a en e n í e n n i e d a d e s del 
i ^ t < : > . v i a < ; o , , n g ^ , \ a i i ó , s x -
T I - I S T I X O S , i S E í r i ' O Y A X Q 
RAYOS X . — - M E D I C I N A c;ENb;RAL 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5. - Teléfono 6-03. 
PESO. 9 (ESQUINA A LEALTAD) 
D R . J . M A T O R R A S 
PARTOS Y GINECOLOGIA 
RAYOS X . — D I A T E R M I A 
CONSULTA DE i i A i Y DE 4 A 5 
San Francisco, 23. — Teléfono 3-48 
1 > \ V» -> V, \a vvvt\vv\*vvvvva/vvvvv\A>vvvvvvvvV 
J . A n i i c v a E s c a n d ó n 
E N F E R m K D A D E S D E L A M U J E R 
PARTOS - RAYOS X - D I A T E R M I A 
B U R G O S , 5 . — T E L E F O N O 3-58 
CONSULTA DE ONCE A ÜNA 
Gratis; San Francisco, 6, i.0, a las seis 
FUNDADO EN 1857 
Caja de Eltbiros establecida en 1878 
C A P I T A L : 10.000.000 de pesetas. 
D E S E M B O L S A D O : 2.500.000 p tas; 
F O N D O D E R E S E R V A : 4.300.000 
F O N D O D E P R E V I S I O N ; 250.000 
Sucursales en Astillero, Ampue-
ro, Comillas, Potes, Rainosa, Sa-
rón, Santofia, y San Vicente de 
la .Barquera. 
Enlnsíalacldn: Espinosa fle los Montem 
Banco Dllal: Baaco di Torr9i&rtí*tr 
| C A P I T A L : 2.000.000 de pesetas. 
PRINCIPALES OPERACIONKS 
Cuentas corrientes a la vista 2 
por 100 de interés anual . , i ^ j 
Depós i tos a tres meses 2 y 1P 
por 100 de interés anual. i 
Depós i to a seis meses 3 por 10° 
de interés anual . 
Depós i to a doce meses 3 y *H 
por 100 de interés anual. , 
Cuentascorrientes de moneaa-
ostranjera, a la vista, interés va-1 
r i ible . 
C A J A D E A H O R R O S : Dispon1* 
ble a la vista, 3 por 100 de inferes 
anual s in l imi tac ión de cantidao^ 
Los intereses se liquidan W 
semestres. , 
Depós i tos de valores libres o* 
derechos de custodia . 
Cuentas de crédito, giros, co-
bro y descuento de cupones, or-
denes de Bolsa y toda clase "e 
operaciones de Banca. 
C A J A S D E SEGURIDAD 
Libres ds Impuestos, 
ds iiír solo flíulaív 
DE SEPTI 
Una n o 
A f e l i o Vas 
l.)ir^ló,]t 
¡ ¡ m lia i11'1' 
i: 
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il,l¡sm|•, fl1"' i 
jiivo una uní 
sociaíin 
m , se- some 
las siguiontí's 
lijo y concre 
¡illilCIltil]' 
stti cu anuoiii 
de propuKii!\!1 
«¡o roconocin 
pnecer a ta 
Ferrocarri 
q u e a i 
c i o n i s t a s 
ta e x t r a ( 
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c u a -
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Instrucciones a los maurlsías. 
I n a 
lo. E u l ' J l i volvió a . • i n | H ' / . j r a ürabu-
jaT y en a b r i l el reloj quéüó cleíinili-
v a m e ü t e cániíjiáü'do.. PtsSa ;i(>i) ki ios; 
tiene 4:¥metros qie al io , 1,00 de ancho 
y poseo l̂ .OÜU piezas diienMites. 
b u i i i \ci i l t) i- , qiK' IhMlr 61 a ñ o s dr 
CLdad os modes tó obrero de J ¡csancou , 
pétrp y a se h a b í a hecho notar por sus 
inventos, ios cuales i iunca le üCjáíPO'jj 
un e é ñ n i n o de ganancias. E n i tonn-
U,;Vm" s a r i o n a l del Part ido o r g a n i z a c i ó n , diseiplina, v funciona- ^ ' • "« - • " l a rn ieu te inven tó un auto- „ 
I f c S ^ u U . I.ov la signieo- ..denlo entre tal a l ' an / .aV los órga - ,A j,,üV1f0 P^" ^ t so l jna In 
nos representativos del Poder. f ¿ ° S ; .fV,, ,dü ^ auto.nov.Usmo 
^fepuosta a • ^ . ^ ' ' ^ ¡ X ' ^ ' ^ f . denegado e a t e g ó r i c a n . e n í e por La muchacha más guapa de Rusia 
. ^ u l U q»r •S^. ,, ' . . nl"•("•t,"•,'• n . ih ia r i-I pernnso sol,- L u p^ncesa Oblensky, h i ja del 
l éÍÍ,ios, tilas, ia D m . c í o . , U. i .-.tado para que nuestras im rzas ae- p r í n c i p e Oblensky, difunto goberna-
M h;U'<•• C0".nni : consecuencia .U"n 7 ljar,flca ,eal l ' ' ^ P ^ a n d a y Uül. ge,.eral de P e l i g r a d o y conside-
ptóno; coino conce rn . u i a flJ0n c j{mi y pubhcainen e su act i tud rada como la m á s beba nmlhacÚ* de 
a los íí i 'aves problemas pefi- Rusia fué sometida a los t r ib tmaí i js 
n o t a d e ^ l a ^ D i p e c c i ó n N a c i o n a l 
«fiericio colega de Bilbao, ristas, sin regular de su calidad de 
INi'^f!'0. qv.1m.(.)), publico ayer las tulles ni de sus propios antecedentes: 
111 ' "linl'a-s: _j . . . ' n í a sei ía i 'ac ión completa en cuanto-a 
información deportiva. 
E l d o m i n g o j u g a r á n e l B a r a c a l d ó y 
l a U n i ó n M o n t a ñ e s a . 
' ^ ^ á i g s t a c i o n e s . r e i t t n r a d a m e i i - s¿. ,n[v 
con v e niencia rismo.. 
• í̂áL^níllldml V'ó'in' l"',bli,-'a l0(la co l aborac ión activa que a pesar de sus 24 a ñ o s do edad: .ncompa l ib i i i aaü t n t i c so pr(>stG 0|) el ejorcicio_de cargos de l a s ' a i 
una langa, h is tor ia penal. Hace 
ios a ñ o s fué condenada a nmer-
•traños a l a pol í t ica . te por espionaje, pero la sentencia 
Las organizaciones provineiales do- | d é conniunfada. m á s tarde por p r i -
ffigr respecu. a la significa- M¡,>lo v , , „ ; , , , „ , , a la 
' I nueve parudo de la Pmon t0(|a c o l u b ü r a d { 
IriáUca, la iium ii^i i JMc c i n i S(. ivs((, ,,, jercici.»  r   l  utoridades del soviet dicen q u é 
WodePf''''"iM ,; , ̂ d i e " de l ib ,v ' i ^ i g n a c i ó n del Poder que no n e o . M i d o la calidad poma... U( 1,M¡ lll | .¡ , is () , , , , , , , , ,1, , ,^ (,x. a l 
f los raauristas dei.en hacer pú-
11 f u s i b l e .na.nifestación j pe 11" . . ¡frtotneión de as r a izaci es r i ciaJes e- me c mmitaiia. as tar e r n - 1 . • • .¿¿irtt i , 
c ^ í a f . - u e i £ be rán adoptar las mei idas oportunas simi. Después cumpl ió una s í h t e n k ^ ' ^ t í a e d ' ^ ip c, ' 
^ formación de cualquier P»™ poner en ejecución talos acuor- d o s a ñ p á por rpbo y .-onsegunla su . .! ' i n , ^ s i s l o ' e nr. x i , 
y ^ a ,or ^ o ^ u . j é n d o s e como ,l<,s ^ el momento en que coda loca- Hibcración se c o m p r o b ó que h a b í a lo- nía., sustos . i p .oxn 
É " u n a U u n ? ó n P r a ! i a n z ^ ^ de las I ñ ' n d estime oportuno, e 
0 socialnienic conservadoras hacer constar que ello 
gómela a su cons t i tuc ión s ignif icación hosli 
[i mado parte en ocho actos de robo y 
Vi.. bandolerismo. 
Ante los t r ibunales m a n i f e s t ó la m u -
E i S i e n t e s bases: un idei 
,iov concreto que en puntos 
¿ ¡ t a l e s de doctrina v condue-
l a urinoin'a con el programn y pos que las circunstancias han hecho 
, eolítica de don Aidonio inevitable ante la necesidad de no 
| |c cuanto el manri^mo ha compart i r ajenas responsabilidades y condenada a muerte. 
fttoPURiiaiido desde Pipi: el de no amparar en nuestro nombre ^^vwvvvvbvvvv™vwwvvxvtvvwtx-wa'VAAA^^ 
f?CPanoc¡niienfo de la l ic i tud una. política que repulamos equivo- t~j • J "D 1 /—» 
Onecer n tal unión, de los man- cada.., X V l C a r C l O r ClayO VjrUllarte 
M É D I C O 
Especialista en enfermedades de niñosj 
Consulta de once a una. *; 
R E A L RAGINtí CLÜB «Ciikíítlidio irec(íj.ro fé& XmwiQra*. do. 
Aviso a los sociss da -.provincia siéanjW'é vncuvnlro gran 
Sfí pone en conoei ni;e;¡lo de ÍOS se- cam ide.d de eiidiij-itais q'ue •mO'Jltan 
.|,<t,!"-V;) ñ o r e s socios quo t i enen costumbre de Jarenas y el)-gantes máqu.iiuts,, mar-
' . recoger su carnet en ios Campos de, chan t í o muc'hos a una ve^locabul iles-
$pQrt, que ahora debenvhacerlo en el <-spr';i,.ada, laüizáiiidos:' cuestas abajo, 
domici l io soc ia l—al tos del Ancora— sin m.iiar íe|l judigro que a su paso 
de siieíé a pueve de la noche de todos puedan eiiCOUitrOfr. OtrbS m a i r h a n 
dos d í a s laborables, desd^e esta fecha ai .-ipario. (-LLileniplaudo. el paisaje, 
hasta el d í a 15 del mes en curso.—El ídiemipne sus mamos en «omitacto cari 
Comité . ios frenos; m i caiiiiLilo aqri i , otro allá^ 
E l domingo juega el Bara- los hombres Mmiipre con ....ni precau-
caldo en Miranvar. icikyne» ' tratan icón .exquisito paulado-
Ya os fijo que el potente «OTICO» viz- ¡su «cabaüLito». 
caí no coTitende.rá el oróxinio domingo ivslas dos clases de ciclisitas que ha-
con l a Un ión M o n t a ñ e s a . c ía muebo iienupo que no l'.v?cue.nit.a-
Esta, SoHedad haciendo un xerda.- ixm Jas canj-etoras, hoy lo hacen dis-
dero esfuerzo al que los aficionados puestos a 'sostener la al ic ión. 
santaaderinos s a b r á n , sin d u d a , res- Digo m i ó , porque hoy ai pobre ci-
ponder, y atenta a inaugural- de la c l i - i a ..n cane io ia no s e l l e respeta y 
mejor rrianera posible la t e m p ó t a a a .estoy .seguro que en la capital tá.m,po-
en Viz- co: (fias mitos pasan po.r .su. lado ro-
próx imo cam- zando sus íiiüo'as haieiéndoles caer ,en 
peonato. l a c iu ie ía rmvaeMos en una mu he d'e 
Es indudablemente, el Club bara- polvo. Se luirá-n Ja cuenta, los inecái i l -
cá ldés un « h u e s o » que no r o e r á n los eos de los. aulois q-iu- i'xi* eairreteras 
Si el procedimiento se c o n t i n ú a con- . r i i a lau ie r portero 
im i r a l a princesa, es seguro que s e r á ó 1 ouaiquiej pvii 
UO , r . ' b l1'^ *" S n n f í n o r o n c fino f enni-nip ( 
Ferrocarril Cantábrico. m á s noble v 
q u e a c u e r d a n l o s 
i o n i s t a s e n u n a j u n -
ta e x t r a o r d i n a r i a . 
<oiicepcM n de la vida, 
m á s buena. 
1 a dv:. i .1 i qu i los o r g á n i - ATARAZANAS, i o.—T E L É F O N O , Ó-56 
7nd;ones del Conigresí) apoyaban -esa 
prc tratar de la conveniencia o 
Lenieacia de acnger— a! nuevo 
^¿i Ifetnoviai io ê han 1 -'•\.\ ildo 
ta geiTertu! extr¡mrdinai- ia 
P8 dol ferrocarril Can táb r i co , 
jr. ¡.wforni's que repulamos por 
[¡tfiiOH en la junta estuvi.oon re-
htiiila-; le mayoría d'1 las aeeio-
Dei Gobierno civij. 
D e l a J u n t a p r o v i n c i a l 
d e a b a s t o s . 
•fiiniaiMdad peihsajido m ÍO h -n^iei Life 
•del coidaieto de] n iño con ia Éséu.ela 
y l a necesidad do c(;ad.\ uva •• al pro-, 
pó-i io trfidit.einite ijinia actuaiCíón .inieli-
geiiite dio l a fanuilia. 
«El Sol». 
(«Ei! ¡Sol» ptubíáca ivi sileilo a.'locan-
do jio.r que ya qu'1 no ^ puprlniian 
jna r i a . los | , |S {.,,n.j(|;iS tures, -e ílispiMign. qu,> 
" l o s . ica.ballos i lkven nciq quip íen in-ore-
ja de las cornada-, cea oíijMo de que se han amipuoisto Ha 
- a m mos ,1: pugna.nl; • - iahnmana la í a s . 
si.'^i f o de varas. 
M acordó concede)- un amplio vvwtvvw..vv.vvvvv^^vvvw«AA^a.vxvv^vvvv 
l cpaifiauza. al Consejo de Ad im-
yión. ipeiferlamiaile ase.-otado 
Gorreu pon- lia noche. 
S ü p o n e m o s quo el enorme dela.ntero Eos autos, que marchan en direc-
centro nar iona l se. a l i n e a r á con su ción oontra.ria, al divisarse, pon-m 
Club en Santander. loa faros d,- peji'aeirin y apagan los 
Oran concurso de bolos en de ea . í i e i e i a , para de esta farnia w i -
Puente San Miguel. t&f añ choque entre ambos. Esio pa-
' iTy0i-i má,-- afamados jugado ees de Sá ientie aillos; pe'-o ruando enomm-
hnle- rui-nlan lófi viejos a'ic.!- •nados lra.n a un ipob.e cieli.-ita, que lleva un 
al t ípico d i ¡. ma-da.iV's que r-j-nn faii.(dil¡o dip. il,uz« pre ]K.d.enti.e», no se 
(!• loee Saín M i j i i !. Aluo queda pneocupan de poirer Ioq, faros de po-
dll esfa fama en ••] precio-- > r.e hl-ei- Nlaidón, sino que sigiiionL con los <fe 
té, Üirsa .peña rio buevujs amigos lodos í arretora, sin pensar que por .este ca-
los .años organizan un •oncurso de prieho 'pii,ed;an ocasioimar posibles des-
beilos. No •es obra dol e g - í s m o . nad;e gracias. 
pensa -en liucra.rse con él. Son a.flcio- p<""r hpy nd liai^o m á s que suplicar 
náid s amnai.-x v.-'dadei d 1 la t .a- a los aiifomovi,i)i;stas üini poco do con-
diciV'vn, de iru'esiras costumibres, los ^ideiración para el .póbi-e ciclista, 
que lO'rganjzan l a grata fiesta. Este 
a ñ o tii-men ya oirgiaaiizadio id eeneurso.. 
! .a excelente «plaza» de Pucinie . San 
L A P I Z E 
Imposic ión ¿ e multas . Migxiefl, m temida holm-a, dou.b es 
Por la Tunta provincial de Anastos ureei^o sainar a pulso los Dartidos. 
" u i e n l ^ m u í - será, testigo tel domingo, 7 ttel ar-!iial, 
P0B TELÉFONO 
Disparate deportivo. 
lie idirhá toalla compoiicióin. A leída con- -EONnRlCS.—Ell famoso ewrednr 
r eé . a las m á s ¡^nombra da< i.arl.i- ' i ' h a no Rv-ta ha muerto 'c 
P o p boca de otros. 
uando rea-
lizaba un sobrehumano esiuerzo pa-
Cll record m u n d i a l 
¡.•! director de la Ciunpañiía. dem 
|iel Huidoilno, para qii ' él rc-uel-
miis convenient • a la def usa 
íMcrcses que le e;;íán encomen-
w»\vv\vww\wvxv\vv\A.vvw\va^\,-\> 
|r. V e g a T r á p a g a 
MEDICO ESPECIALISTA 
Ifermedades de la piel y secretas, 
pmsulta de 11 a 1 y de 4 a 6. 
«ENDEZ N ü Ñ E Z , 7, 2.0 
De 500 pesetas a la, gsñora viuda d-1 das de nne~tia provincia^ 
Raltlá,!., d.e Sa.ntandt . p .r vender H--' .aquí-.pana roiiooHm.vinlo do lodos 'I)iL ¡ " t en t a r .bat i r 
a z ú c a r p i l .n ne/.ciada ce , la c¿ t & las condiUviones por-wie se r e g i . á esto d « , v e l o c i d a d 
.De 500 poe t a s a don Ra.faol nnsfi-
.ÍP Y dan. B e r m i r d - H . Var i l las , de (p,, ¡.uéra. El concuiTSO .príiwV.pjao-á 
Sa.ntiu.rt'l?. d i ' l ' i iair/.o, po.r l e t ra i - ni d í a 7 de Wipt.iiemibne, a las diez de 
U í i gran proye^o. „.:.,„,..., \a v afa ejiriíes d • vaca la nia.ña,ua. 
M. pioyecto para construir un puen- Segimda. Las partidas ?eráii de 
te sn-.pemlido que una los acantila- y i e i ,nrra - . . dos jugadiores y a.boi-iará.n dos p o n -
dos que foiman la . • ¡ . h a d a de la ha- ' ) | ' -,,t P '^ tas a don Tibpra iü P iña l , ciada .¡no. El (plazo .1 •• iuscoip- 1 " 
h í a de San Eianei - .o . coi .oíddos co- de • Patricio P iña l y dpín S'n-erinuo cum tOirnunaui a ta hora de c o m e n - ^ W W W W W M M 
certaimíen, que ojalá sea un tKpnfo 
m á s p a r a [íoís o'ig-ainizaitdares. 
(ln iPiiin.e'ra. Ei concuirso M a r i n o F e r n á n d e z F o n t c c k í 
A b o g a d o - Consulta de diez a des 
BURGOS, 48, PRIMERO DERECHA 
mo la Ph .. la del Oro, ha sido reci- Aovare?:, por no ¡remitid la decilara- "ar oí comcurso. 
¡.ido co,, ap robac ión y se es-pera q u - j , , , , , , , . , de |aft oxisteneias do Tnrci-ira^ P a r a ril orden de piego 
se -o. tearáin las partiidas. 
'Ciitarta. Los tiros será.n 'dos: e l 
'los cap i t aü . - i a s de la costa a t l á n t i c a 
no .nega rán su ayuda, que se estima b ' ^ f . T, • 
en 20 .. . i l íones de pesos. ^ m P'^^as a don Anlomo Ruiz ^ W & m a 14 metros y medio de l a 
Tal pí tenle vend.-ia a poner en co- Bustan.ante, dp esta capital , por no caja, y el sogmido ¡a 17 rrteíjros y me-
m u n i c a i d ó n la (dudad de Sán Fran- tenueir eximesta. al público .La 11 (M a de dii". 
cisco con muchas poblaciones de la nive i os dh los a r t í c u l o s quiD vem'j3 en Las rayas conún •dó&: una la iga y 
p e n í n s u l a dol No. le. llamada Conl. : . - „. ^ Ú A i ^ u ú n ú u \('*X"'. qUP a , , , f t ro J , medJ0 n? 
ersos c o m e n t a r i o s . ' r r ^ r , s ^ ,!í,,l " visitas. ^ f f t m l 
diado eil •¡pP.an dicen que el pm ate . , , , ^ \ a . i r i a m&i. uoiu. > na ... ....(..o^ 
s e r á m i ! pies m á s largo que cual- E l gobemadioir ai«liitar, general Sa- eon los de l a caillle del mndio. Cada j u - , 
pVUVVW'VVU\VV\VVVVVVVVV\VW'WVWWVVVV 
La Prensa de Madrid. 
«£l Libetai». 
L a situación internacional. 
M a c - D o n a l d e s r e c i b i -
d o e n G i n e b r a c o n v i -
v a s a l a p a z . 
Mat-Dcnald en Ginebra. 
GINEBRA.—A las nueve de la ma-
DDin , • . quiera do los existentes en ion, „._-„ki Libenal» comenta | ' ( , ,n | 
•UIS'1 prciniiunciado por Zmo-
''I 1!' aniveiisario did part ido 
ta r - i jK. 
a acim.- Iliquid" 'recibió ave,- las s iuu ienb- v i - gadiur t i ra í rá an tales bolas y bitlá.rá f':,,,.i¡l. l'a Mae-l),mald, siendo 
13 'u-nux .. las suyas. Toda bola Ivada de£#í la decibnlo por numeroso y e n t í a ; a loS 
lEll camvl liens en esta ' parte una (¡IMlj0ral sc,1v.,r Día F.raiKvisco; coro- ¿ f f 0 . ^ o i - S , ^.Los' 
amd.ura d" 6.7Q0 pies, de los eualbs 
in." oareno móc i in,, a c- no menos de i.OJO es tán en una prt)- . * ' . . ' 
e^f ec f -nd idad de :!00 pies de agua, enn Roeh; t e m ó m e d^ Ax um, d.on .e o 
P ^ dtomiV/'n >'na fue,te corriente que ha r í a ia fon- jamiím Llurca ; dan E d u a r d o ^ ' a - / de 
P'.'", a un Ludemiorff o a' un dac ión de machones imposible. Por lo Mollino, y ca.oiilá.n don Franci-co R. 
lipi. ' ' tanto, se ha p ¡isado en un pu uile ^ ¿ a É d . 
I ^ t e ' r t a u t e i s qu- ei difeur- colgante, cuyo arco quede a unos 200 ,p|aza y guarn io icn . 
! ap!'.ni:ai,) v iraíificado o- •• lo- pies sobre la alta marea, a fib de , . . „ , , . . . „ 
m ® , que nul'unvu ,1 / .o- dentr pa-o libre a cualquier buque. ^r t icul los que han 'Le-adquirir.-e poi 
la • presidoncia del Comile Se espera que cil puent? pague su la Junta de plaza y gnairnicion: 
costo en pocos a ñ o - . , par medio de Cebada, 100 quinitalss; liarin-a, 60; 
ttfe efl atentado m á s grave un del eolio de t r á n s i t o . j e f l .^ 13(); ^a j . ; paira pienso, li.O; sai, 
« T ^ ^ ' . l a .IrMiiae-acia (l '-d • el Un reloj menumz^tz*- U|U(. 
'te sido ieJ golpe de Estado Aran and Moqnier, mecán ico fran- ' 
OéfS, acaba de exponer en el Pai a r i ) '» 'K 
lltew " 'w ' ^nprimien- munic ipa l de Troyes un monum nial 
i ^ .«lii'-clas iiPcluis a m rp,loj de pared, que se pone en movi-
waenbiriía sin miingiin . i n - mici i ío sin necesidad de contra;pe=o-! 
encima ,de-la g ' i tos de ¡viva la paz! 
gadoi-s { i ra - .Mac-Domuld caufei •iieió- cb'li; He-
nel diel reigimlennk) d é Valencia, s eño r r á n y ÍMrlaráin sáieanpiie po.r el mismo r r io t , Hriand y l-oiicheur. sietido oS-
o r d m . 
.O/u ¡unta. :Cad;a fparliid 
boladas signiiad -: 
Desdie e.I ,pr¡mar t i r o : idus boladas 
ron r a y a la rga a la I n a t ó y dos al 
pulgar. 
;ta (nnfeieireia muy comentada por 
jnga á las los, t . ' rminos afectuosos en que sé 
d ' sa r ro l ló . 
L a umdad eccncmica alemana. 
DI"SSE 1 d ) n R E . - P a r a cooperar a l 
fe!.. 
limo; carbón, die cock, '20; (íd'eni ̂ ege-
iDesdie .el seiguhdo Uro: dos boladas •restablecimien.t.o de la unidad econó-
con .rava al medio a la rdand y das al J,llc'a ao'1 "apeno a l e m á n , el general 
pnilgar. Degoutte ba publicado u... decreto 
PREMIOS.—Peimi íTo : 100 pesetas d111' ' ' .ml i aii ' las siguientes disposi-
parra, la o a i t i d i que haga m á s b'ólíis. ''iones que han de regir en la zona 
Segundo: 60 pesetas pa.ra l a pa r t ida ocupada, 
qltíie «iga a la prirniéra.' . I^tabileidmiento de la libre circula-
Terceiro: 40 .pesetas pa ra l a par t ida caón entre éfl t e r r i to r io ocupado y e l 
vdis Ziauvi.' . Pu ri ien- riiicip l  r   o. u- f?- 't J yMM*MMMMMAMMM/v\MM^^ qu© siga a la &eigi.widia. resto de A'lemania. 
& U . ^ U : i •• dictador de los 
ratEwiilos o pré.sejT.tes. . 
.deoa--!e Midan d ic iendo 
vjT4*3*' ,a ••iuerr.a m u n d i a l 
]MÚ,) Pmx las p a j u e l a s ; oe-
W gaCTí-a. ron so miHua 
^ c o r t t i n ú a t o d a v í a pa.ra 
Imparcjaj,^ 
¿ m i » trata (je p, 
- i i i lerna.dooal d-
r ™ f i a . r , que d- ina ha 
íisín ve-raiM) e.n Ma-
ní de resortes y funciona sin necesi-
dad de darle nmrda , j!íS-?»f«éd a! la 
. iitMi-zaiei''a racianal de la- fue. / . i -
c.mjI i ¡fugas y d la caída de fóS (émf-
Los viajes de Marconi. 
l l e g a d o a C á d i z e l 
y a t e " • e k t r a " 
CADIZ, H a fondeado en 
1. «El 
Pparci 
Cuarto: 2ñ peisotas p.aira i a par t ida S u p r e s i ó n de la necesidad de salvo-
qule s iga a la te-rce>,i. feonducto jqjuc ahora se exiiife para 
Quinto: 15 pesetas, pa.ra ÍO pa r t ida en t ra r en los t e r r i t o r io» ocupados, 
que siga ia la/-l ia.! ta. S u p r e s i ó n de las g u í a s exigidas ae-
Sexto: 10 pesetas para la part ida tua'mento paira las m e r c a n c í a s desti-
q u - siga a la qumia . nadas a la zona ocupada procedentes 
:AI- )VKTrn : \ (d .VS. -P i ' !m- ' r a . E l ira- d , lo r r i to r io ailemán. 
este porte, dlá l'a •rv-'-riiv". '-. ee ha-rá efecl.;-
i ia,p,ti§S did cot". r'•'.() v e l sorteo el •'vw^^'^''^'Vvv\^vvvvvvvvvvvvAMA'vvvvv 





El ireloj tiene sus cuadrantes enor-
mes que marcan las boros de Loo- ,.„,..,.,„ g] yate «Elektra . . , propiedad Z o T T ^ l ^ Z ' T • P ^ W ' *\ 
dres. Herlín. . . . . rasburgo, Cub:.. . . , , s lh , ( M i l , , e ^ S ^ t e c t ^ 
Nn-va York v Pefrogra.le'. legulando- , r . ( . . I w . , couic.uiso 
se s.d.re el nlovimienle, e-eoral. Kl in- I ' -mcdmiamnle se trasladaron a Segurada. Pa pe, t a n que i m se 
ventor asegura que sólo 61 desgaste aqué l las autoridades para saludar presiente cuia;ndo In corres.ponda j u -
de Las piezas p o d r á provocar el de- a Marconi , i n v i t á n d o l e a un vino do f S f l J ^ 1 ^ ' ' ' .'; 
tenimiento de la marcha la cual e s t á honor. 
irleiió a bac.erlo y 
cuota dle insc r ipc ión . 
la 
Y a t o m a a l g u n o s a l i -
m e n t o s . 
i ^ & z r r ^ }* r r ^ d ^ t ^ ^ i o T r i r ^ m * * ̂  ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
P l «ioh-,... ' • ' ^ ción .leí movimienfo nerné inn "SCerá en esta Clldad IllTstl Ción del movimiento pe rpé tüo . mier eiupezó a 
i COflfítrUir S ^ / e l Q l » * pero fallo de re- jo-(pie había, realizado notables expe-
i,l,l0>ada». oirwi'dísr.le' '1 puji- éurS0S tuv0 q i " ' ab 'and®nfr i] W0?.**: "nencias ou VigÓ, Lisboa y el Africa 
. i .¡i. ii'i i (i .... i * . ción oei inovinmmi  p 
N ^ i s n b i ' " V ai,:,y,,S l 'esdf 1«88. M. Mo. 
pinilie • ' 
h( ís ta el viernes. Caiá i im G®iéb de ^u-pend--rs.--
" O l a v K i i • 
Hablando de sus investigaciones di - ™ * ti.aeoo - • a o o n c i a i á Oñ los perió-
dicos.—iLa Conn- ión . 
M A D R I D , En my\ior¡a del ilustr,'» 
tíó.r .e..!)ferino eonlimia. 
O.uno no tieu.e fadne. los módico» 
lié han ; -ib • izado para toma r a l g ú n 
alimento só l ido ; poro paráis.'.? la 'pro-
'CP t t f ;,a' «"'• '"^••arión o m 
f,',c•,' ••• de la educación 
m,!^ ' ^ i i g i ' i s o m puede 
fcféá ó ' 7 " "•'•acamade ct= 
h " h-i '70l t!l r ;"": ' ; - M.aa-
; ' , ^ 'g i r iendo imr-
"torvos p-ua ui.a 
A . T O M E O R T 1 Z 
M É D I C O 
Consulta de enfermedades de niños 
y pulmón. 
Rayos X y Electricidad médica. 
Horas de once a una. ( 
Atarazanas, 12, i .0—Teléfono 10-56 
El ciclismo en acci:n. 
Sanlaud y su próvincín po g r - UÍHcy)U l w i b a " v M l a « . 
o..' >fi",a .-Mi iii'.a e,'. (>•-.•.},. p, ••itirl» true Aust ra l . san ,d . de  .-n dífe e,M 
A lase inco de la tarde d e s e m b a i c ó a peinas daba sefíaícis do vidK. 
para devolv-M- las vinila» a las auto- »viwv^vvvvv\\\\^\aAAM.vA/vv\\a\^vvvvvv^^A/v 
ridades. 
Por la noche se celebró en el Ayun-
tafelientO el vino de honor anunciado 
hacifiidole entrega de un pio-gamino, 
eiíi el que se Ir nombra hijo predilecto 
de la ciudad. 
A B I L T O L O P E Z 
M E D I G O 
P A R T O S Y E N F E R M E -
D A D E S D E L A M U J E R . 
BECEDQ. 1. primero. — 
Consulta de 
doce a dos 
VVVVVVVVV\â Aa\'VVVVVVVVVVVVVVVVV\aÂ  
En las Sa lé saé . 
K- 'á laule, raí la ígÜ -ai del Mom.".-
terib i¡e Iqs Sale-as se hai 'á el ejer-
* m X í — P A G I N A I E í r ^ R a f c : e L . O C A N T A B R O 
4 DE S E P T I E M B R E DE 1321 
NUESTROS CORRESPONSALES I N F O R M A C I O N D E L A P R O V I N C I A 
D E S D E ONTANEDA 
U,na fiesta s impát ica . 
¡Los imicliaohos que •coiapoiiou Ja 
a g r u p a c i ó n de1}ortiva Toranzo Sport, 
cuyos t r iunfos so han hecho y a uo-
^ar ©p í a provfiiiicia, 'coiicihieron '(U 
p r o p ó s i t o de-obsequiar con una coi ja 
de dospodida a su coi i ipcñcro el 110-
itahiJísiuio medio eentfo dell equipo 
/Vicente Temes, que inejgresaba a Ma-
. d r i d . dando por tormiiuulD su vera-
Qieo.. 
Todo estaba dispuesto cuando ocu-
irrió que Viccnto se y ió en la ^reci -
m'yn. de ant ic ipar nn d í a oí viajo. 
I V n i L-onip j a lidea dolí honK'iiajv 
oslaba fue.rteni?.nte arrai-pida en r l 
á n i m o de todos, se a c o r d ó no súspén.1 
í dorílo sino t r i bu t a r io áll g r a t í s i m o jio-
cuerdo del quorido amigo y a ausento. 
(En efecto, l a comida se verificó el 
• - lunes ú l t i m o ion eil magnífi 'co s a l ó n 
comedor del hotell «Los Vizcaínos», 
ocupando da prosidoincia el director do 
E L PUKHLO CANTABRO, don Anto-
n io Mori l las , que h a b í a llegado a me-
d i o d í a a Ontaneda, a c o m p a ñ a n d o a 
B% l ionnani) pbtHtíiOO, Antoniu ÍKuiz de 
V i l l a , desombaicado dol •« Alfonso 
X U l ' i , procedente do C ó r d o b a ( \ ei'a-
x-ruz). con objeto do pasar una U m -
poraxla. con su fainiilia. 
. Jvn la niosa Imnaron asiento los ' • i -
g.uiontes señores : 
Juaii Magaildi, Antonio Rn'iz do V i -
l l a , • Francisco Lgnía Qnevívio, Eduar-
do Díaz, Dominigo dell Olmo, Fernan-
do Díaz, Rodrigo Canis, Kini-iio GÓ; 
, anez do ta Turre, Saidiago Tomes^ Ce-
destino Lnstabad, F,M-iiaiiilo Aguado, 
José Temes, J o a q u í n Kícagodo, Ma-
amel ( i i i t ¡érrez ,"Crisanto,s Diego. Leo-
nando. Mesone-,/ «•Clhanloti), L u i s V i -
aiarino y Celestiiuj Rovnolta. 
> , La C(jinida, soivida '^ tnp, ndainon-
. lo. conii) ^s.fania en la casa, trans-
icurrii',- cu. un anitiii iite de CQrdiaáídad 
y buen humQr, 
A lor; «postres, e] s e ñ o r iMoril las se 
Oeyantó a l iab ar y destpuiáis de dodi-
<?a-r nn rocnonlo a Vicviit..- Ti-incs. j u -
gador nidablo y entusia'-ia did, Toran-
l eo Sport, y lie a ludi r a los triunfus 
dfil,-,(;.quii!M), h ' \ i i la siguicnti ' c u a r t í -
31a. escrita por ^icéri te e'ií efí momen-
• td de nía i cha i : 
«Haz eonstttf mi agradocimifiMo a 
, loda-i:sa c a r i ñ o s a famiiiia. y ya que' 
'• yo no puedo asistir para decírse lo do 
;; palVabra, diles que como siiMnpif ¡me-
1 den- cMitar para todo, tanto cómo jú-
' gador como amigo, con r-tc modesto 
- ionti\ii,deln-e. t p i " Séflq i l i-ea esl en-
• jjraiul.- 'eimionid de r . - a b ' i id i ta t ierra . 
• . Dilos tambión tpic cuando m á s ade-
i íl.'wdo, pasados estos a ñ o s no* acor-
demos con gozo do h que i 'n nuestra 
j i u -éu lud , bicimos, siempre se rá m i 
S nnayor a í e g r í a y mi mayor gozo el 
liaiben pertenecido afl pr imer equipo 
| 'de Toa Cutaiicioso-
Terminada Ja lectura e s t a l l ó una 
| rnid'osa salva do aplausos con vivas 
OjI Toraiizo Sport y a Vicente Tomos. 
El scrior Mnnllas aiprovcoln') ol mo-
mento para lamentar qno el ontnsia^-
• aíio do los, jngadniv .f no bubiora sido 
fncanzado por quienes tienen eJ de-
¡l h<'.v. do trabajad- p o r Ontaneda y 
lAlceda y af i rmó que h a b í a llegado ol 
anomonto do sacudir la a p a t í a y .de-
auostrar qno ol Toranzo Sport es base 
de una .Sociedad deportiva-de eviden-
te porvenir. 
Tüj j i i inó .pi otppniíMido que al regro-
só : ol domingo de Puente Viosgo. don-
' i l o segiín tenía entendido, j u g a r í a el 
Toranzo, so v.u dicase . una. asamblea 
|para tnmai1 acm nlos en aqnol ^.Mi-
t ido . 
Yo no voy a cometer |¡i rednndan-
f r í a ' d ' - ' " ofrecei-mo para t<:do cuanto 
sea prec iso—tpnnvnó diciinido—, pues 
de €0'bi-a sainos vosotros.- como sálro 
todo el valle, qno in i segunda })ati-ia 
-es Onlanoda y que en su provcchn 
^•ffoy! dispuoisto a1 poner todas las 
onorgiías y todos los entusiasmos. ' 
Tria ruidosa ovacicn acogió las úl-
t imas palabia< dul director de VA. 
P U E B L O CANTABRO. 
A con t inuac ión hicieron uso de ,1a 
paiiahra jos s e ñ o r e s Díaz, José Tomos, 
EgiUa, ( iómez (!• la Torro y otros, 
y la propuesta do una directiva pa ra 
el Toranzo Sport, q u e d ó aceptada -pa-
r a prosentaiila a la considoraQÍón de 
l a asamlilloa indicada por otl s e ñ o r 
Moi illas. ̂  
•Termimida la c o ñ u d a , todos los co-
monsalos en ' an imada m a u i f e s t a c i ó n 
so Ira.M'adaron aJ cafó « R e i n a Vic to-
r ia», doml ' tomaron cá íé a c o m p a ñ a -
dos poi-, los señores Ailday, ( i i r ibo t , 
Susinger, Vil lafranca, S a ñ u d o y San-
jvtrjo. 
P r o n u n c i á r o n s e ni i rvos discursos y . 
proci lamárohsi ' , para, presidente y v i -
cepi e-idtmte do honor do ,la Sociedad, 
reapoctivamenie, a don Alfredo A l d a y 
y a don Mariano ( i i r ibot . 
iLa fiesta, an i i inadís ima y cordia l , 
d u r ó hasta la « m a d r u g a d a . 
Dios haga que estos ontusiasmos 
cristalicen en nna obra posit iva. 
E L C O R R E S P O H S A ' 
' N . do la D.—101 seño r M i r i l l a s , cnni-
pliondo eil acueido adoptado a su ins-
tanc ia en e)l nanquete, c u r s ó el si-
guiente te.lograma: 
«Vicente Tonys.—.Ruiz, 20.—Ma-
d r i d . 
iCmnpi'o gus to s í s imo encargo recibi-
do inolvhlaMe banquete ce! brado su 
ílÉWEir en ( í i lc | ied i i do • 11 an.-mit irl'e 
sai'mlo fraierna! ronnidos y d searlo 
•nlisma suorto prosperidad que que-
lemos ) ara ••ue'tro Toranzo- Sport.— 
Antonio Moril las.» 
i i i c 
D E R E Q U E J A D A 
concurso do bolos, en e] que t o m a r á n 
par to afamados jugadores de l a pro-
vinc ia , d i s p u t á n d o s e valiosos premios 
en me tá l i co . 
Por l a tairde, baile regional , con p i -
to y tambor, en el solar de l a bolera. 
A las cuatro h a r á su entrada en el 
pueblo la notable batuda de Torrela-
vega. 
f o r l a noche, m a g n í f i c a verbena 
con i l u m i n a c i ó n üiecarica y a l a ve-
neciana, amenizada por l a banda de 
m ú s i c a , pi to y tambor. 
Durante Ja velada se e l e v a r á n in f i -
n idad de globos correos y grotescos, 
aJtrnando con el disparo de cohetes 
luminosos. 
^ A las nueve, p r imera ses ión de fue-
gos artificiales, on Ja que se q u e m a r á 
una preciosa colección de un acredi-
tado p i ro técn ico m a d r i l e ñ o . 
A las diez, segunda ses ión de fue-
gos, artificiales, t o r m i n á n d o s e l a v e -
Jada con l a e levac ión de u n a e r ó s t a t o 
de grandes dimensiones y a Jos es-
tampidos de una soberbia t raca va-
lénciaata . 
D í a 8.—Al amanecer, alegre diana, 
por l a banda de m ú s i c a y disparo de muchos n-caigos dilectos o Lndvréctoa 
oombas reales. con que está, gravado aquel voinda-
;:A las nueve de la m a ñ a n a , r o u r d ó n r i o , y como a posar dell tiempo trans-
en ol Centro de las Comisiones de va- ocurr ido a ú n no se ha. resuojto nada 
r ios Sindicatos Obreros con sus han- de dicho escrito, esta era la causa do 
doras. Seguidamente se f o r m a r á una Ja rounión . Niño atropíiJ 
coloso,! mani fes tac ión , qno, a c o m p a ñ a - Ya con estos antecedentes, y pica- Luía pareja de la Cuardia cii 
da do la banda, p a r t i r á del Centro, do por la curiosidad, me a p r o x i m é U) R,c,,mihSia ha de,l-.,i|tlo v 
por los Hornos, Cobi jón y anas a! grupo y pudo observar que se lo a ^ ^ í ó n idiel JwgW ' 
4 DE i 
CASTRO U R D I A L E S — L a p^aVa a la hora i.X baño. (F fím&fá 




' J a i i o , para t e rmina r en l a capi l la de tomaha 'un /acuordo u n á n i m e de 'nom-
la Vi rgen de l a Caridad, en cuyo pa- . |)ni, . nua Comisión ano visitase al "se- 'rondiento 
Un hombre muerto por un carro. 
A las- siete do. la tarde.de ayer ocu-
rrir; una tenrible dosgracia, que ha 
causado honda impros ión en este ve-
cindario. 
A d icha hora caminaha montado 
en el ¿ p r o de Manuel Yoga, el veci-
no do Polanco RafaoJ Rozan i l la , de 
setenta y tros a ñ o s de edad. 
AJ llegar a¡l k i lómet ro 423 de la ca-
rrete.ia de Vailla(l<;¡l¡d a Santander, 
\ O 0 bueyes que t i raban dul carro se 
m-vliionni inopinadamiMi.le en Ja du-
neta. 
Kl anciano Hezonilla. c royéndosc 
en peligro se a r r o j ó r á p i d a m o n t o al 
su.'lo. con tan malla fortuna que u ñ a 
de jas ruedas dul carro le pasó por 
i-i (pocho, de j ándo lo sin señíalles de 
vida. 
Advertidos unos vecinos avisaron 
ai méd ico t i l u i a r <Mi Ayui i tamionlo , 
don Valeriano (iómez, el cual se per-
sonó , sin p é r d i d a do momento, on el 
i'ugar del accidente, reconociendo a 
iie/.aiirlla y ordenando el tras-Jado a 
su casa, en vista de que a ú n t e n í a 
señalles do. •vid-ai; 
U n a voz efectuado el traslado del 
anciano, volvió olí s e ñ o r ( iómez a ro-
conocerlo, e n c o n t r á n d o l e b á s t a n l o gra-
v^, por do que dió orden de a v ó a r a! 
s eño r cura y al juez m u n i c i p á i , que 
.acudieron con rapidez. 
Hoy, a las doce, m u r i ó el dosven-
lurado Hafadi IJozaniJla. rodeado do 
su familia y algunos vecinos, aniono? 
l ian sentido sinceramente la desgra-
cia^ 
•RaTaei r,e/.,in¡H;, hab í a (l -scniueña-
do, desde Ja fundac ión del ferroeo-
r r i l Cantáí ) r ico , el cargo de g i i a r d é s 
en eil kilV.metrn 20. 
E L C O R R E S P O N S A L 
.Requejada, :! de septiemhi'o de 1934; 
• • • 
D E UDÍAS 
L a bendición de una bandera 
Durante los d í a s 7 y 8 del corr ien-
te se c e l e b r a r á n en esto pueblo gran-
des fiestás con ocas ión de. l a b e n d i c i ó n 
'de la bandera de Ja Sociedad de m i -
neros de U d í a s «La Unión» . 
E l programa de estas fiestas, es el 
siguiente: 
Día, 7.—Al amanecer se d i s p a r a r á n 
mortoros y bombas reales, que anun-
c i a r á n el comienzo de las fiestas. 
A las mueve de l a m a ñ a n a , gran 
rje- se c e l e b r a r á , a Jas diez de l a ma-
ñ a n a , a. solemne bendic ión de la ban-
dera y gran función religiosa con mi-
sa solemne, a c o m p a ñ a d a de un nota-
ble coro de magn í f i c a s voces, y ser-
m ó n a cargo del muy i l ú s t r e , ' s eño r 
al vecino de dicha íj 
CAJA Y 
Moneda y o' 
(valor efe 
Baocos y B; 
CARTERA: 
Kfectos de ( 
días.. • • 














Cupones y ^ 
Cuentas de • 
Sucursales. 
VALORES : 
Valores en < 
Idem en ga 
José 
Santander, 
Por la tarde, gran r o m e r í a en l a 
pradera de l a capil la, con asistencia, 
de la banda, pitoro y t ambor i l . 
A í a s cinco, reparto del bollo y vino 
a cada uno de los socios de «La Nue-
v a Unión» , c o n t i n u á n d o s e l a r o m e r í a . -
J O A Q U I N 
L O M B E R A C A M I N O 
A B O G A n o 
0 VELASCO. i i 
S A N T A N D E R 
SUANCES 
ñor delegado gubernativo del partido, Zoilo Gait i dlei. Campo. quitMi jnoii| 
% as í so hizo, quedando allí nombra- do •una bicieJcita íaitropelló m h<m 
da dicha Comís i rn . que me figuro que dtí Caji-al^ejas al n iño loso \\m 
a estas horas se h a b r á entrevistado (Msmx de ^ aíh)h die 0(la(| 
con dicha Autoridad y a ella habran . , , , , 
ex.pueslo s d í qu . ia - . ' ipie í n d n d a h í b - ' ^ ^ ^ ^ l a •fractirni cómigleji| 
d011 *'* Santiago (.ampon-edondo. ln,e,n,,to l i ndera, dada Ha l í e t i t u d de pierna izquierda, y una ícsáSmá 
c a n ó n i g o lectorali de l a catedral de ¿ü p ^ ^ c ^ e í cabeza.' 
Se (bvbizo la r eun ión y yo coutinu-e 
con mi aconi ipañante . y mientras es-
P ' - i ábamus la hora dé yan ia r y eon-
t e m p l á b a m o s aqudl alegro y pintores- Ampr-^-c ri 
<-o r incón, seguimos hablando sobre Mmenazas a 
el asunto, qm- tanto preocupa a es- Francisco iamzaiLoz Raíz, van», 
tos vecinus de Noja. y pude -¿ntorar- dJcha lopállidad, -ha sddo detanii 
me que cnando se hicieron las ges- ]a Bfiinemérita por babor insuluii 
tiones por di entonces alcaide pa ra w M ^ a d o do muerte a su J 
conseguir el iiniesto de la d u a i d i a ci- o i 
v i ! , se les ofíoció que no so g r a v a r í a l i a B ^ 1 Z t .^ienrez Sala-, 
nada el presupuesto de gastos, con < M M M M M M W M M ^ ^ 
cü-ya promesa quedaron conformes y P n m í c í n n n r n u i n r i f l l 
nmlenms al ver que iban a lene,- on 0 0 1 7 1 1 5 1 0 1 1 prOVIHCiai 
(puesto del Jíeneirtérito Inst i tuto que ; 
•vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ (lf.s « ra íant iza-e la «("••uridad en todos 'Ayer ce lebró sesión cs-tfl '." 
,os ó rdenes , .osa segin idad v t r anqu i - c ^ n , bajo, l a ipresiáriiicia 4 ^ 
didad que hoy nos 'da a l ' ver un t r i - relio^ Ballesteros, asistiendo g 
e u c u R f l 
León, Ll 
P r o c u r a d o r de 
los T r i b u n a l e s 
C A S T R O U R D I A L E S 
e ñ a de su-est iva c o 7 i 5 o r ^ m á s " ¿ a ^ t o s ^ q u ^ .Ic^' que f . 3 A i r a r t e Payno, lliJx.lay.trua v 
^ n ^ n c m . - & s o t ó ellos pesSn. _ G n r ^ ^ u ü . Jas s .gu,* 
Es la ijulaya castren 
a t r a c c i ó n , m o n í s i m a 
tos naturaJos seduce, Ja concurrencia 
a r i s l nc r á l ica loo-e de ella el punto de 
r o u n i ó n . VJ\ n iagníf ico ¡¡aisaje que la 
¡rodea es di compllemento s o ñ a d o . Pla-
ya c a s i r e ñ a , p laya Jiennosa,, ¡cuán-
tos asu.n.tos torindas! Son tus m a ñ a -
nas de •estío pa ra gozar y recrearse 
y v i v i r sintiondo el .sano impulso qno 
nos inv i t a galante a soborear las de-
dicias de esto e d é n veraniego, que se 
alegría estilopitosamante, « n i f u i id i en-
doso la l i c a muje 
muJlo de lias ol 
ven luid, allegnía 
Noticias. 
E n lia Expos ic ión Agi'o-Pecuaria. 
•Suporto que a estas horas, eJ señor 
roilegado-, inl ' ioinado deil asunto, ha* 
soJuciLones: 
Informes ai señor 
nador. 
. J-os KíxpedDenties imstimídos a 
T P o l n n w n n N 7 / 7 ^ / 7 1,1,1 1 10 
J . \ . t y l / U / t y f l / L V V J l /V V A J l d / Junanicipal para la agivgacum • 
Eelojes de todas clases y ¡ormas en oro, 
plata, plaqué y níquel. 
AMOS D E E S C A L A N T E . NÚMERO 4 
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I . -CAJA Y 
Caja y Banc 
Monedas y 
•- valor 'eteí 
Bancos y b£ 




plazo . . . 
TITULOS.-
sa dio, alguinos Ayunta.iiiiientM 
nieciemtes a los partidos •jiutlirialej 
San . toña y Torrelav'-ga. 
—iLa in.stainiüva de Aaa 
Ranz, solicitando qriLVse obl^J 
presidiente do Ja, Junta Adinníiî  
n riega con ol mjur- forá sabido resolver en just icia , según v a (i((>| .>n,..j(|(, (]n Somo a trainP 
as. P l aya c a s t r e ñ a : j u - es en & peculliar y con Ja seguridad sa]ikljtu(1 m 1.1 qU[¡ ]m.\h\é? WS 
i , mujeres hermosas... do que se jíos ampara quedara esto ei{}n ,,, , . l (iP ü-miiO' 
vecindario d<' Noja t ranqui ln. 
De teros. 
isiiVu pB una parct 
anunal. 
—'VA lexpedi- nite nistiruídó a l l 
ed í radl r ^ h n V , ,e e , i l a i . ^ m a ñ a n a , a Jas siete, l legaron c ¡ a . ^ ,v,^ios v,.cilIU>s de los ¡J 
^ Z t J i 2 ^ " 1 , " , :! ' : cuatro ..taberneros.., y seguida- . Lie,icrc.s. v Mori ra. é Obtenido, el p r i m e r premio el caballo 
«Idirid», propi.-dad do don Podro Na-
záhali, a quien felicitamos. 1 
—^La apertura de las escudlas. gra-
t u i t a - mnnie.ipalcs, que han de ser 
d i r ig idas p o r los Padres Misioneros, 
se ver i f i ca rá e l p r ó x i m o dJa 10. 
—Hoy ha c o n t r a í d o mat r imonio en 
esta ciudad don J e s ú s Jado, con la 
bolla ,señorita( c a s t r e ñ a Ajdela Ficbc-
v a r r í a . 
E L C O R R E S P O N S A L 
D E S A N T O Ñ A 
•mente^se^ Ies d e s e n c a j o n ó e , h ¡ z o «I oúcipfo '(h- Piéliaigos, -so^icitai^ 
cnciOTro on los conralles, cuya «filia- Fe agredir, n al A v u ü ' a - r •ul'i r 
ta Cruz dio L i za mi , por SU ^ Ciónn es la •siguiente: 
N ú m e r o -iG.—..Lampaiillan. negro. 
N 011 ¡ii i ro 5:5.—lOst ujd i a 1 i t o... ídeití. 
.X/iim'ro 68.—'a.Moñludo», í dem. 
'Niúniero 77.—«iRonqnillo». Ídem. 
dad.. . . 
Queda enterada, la ' Ce 'lllini', 
oficio dled diiilec-ndo gubcrtl^ 





, IV. DEUD( 
ry.-INMUE 
VJ.^-MOBI] 
DAD E I 
VII-ACCK 
v i i i . - c u p 
COBRO.. 
K . - C U E N 
X.-ASIEN 
VMES PRC 







.iLa estampa no puedo sor mejor y pairtido de San Viceuite ^2 ' a . ^ 
eu presencia es de toros do bravura r a , dando cuenta dcV !lliailj^!3| 
y que s a b r á n dar. juego por ser l i in - do la ,demnircac ión y d.^¡¡n(!L'i 
p íos ; a ñ á d a s e a esto' que se las. van m i n o del pueblo de Cand-u ^ 
a tener que ver c m un f enómeno, de .«c ha lagreisrado al Mmaiicií' 
.lorero feuáfl es Márquez , ,qno sabrá, sa- Vicenitc die l a Bárquina-
car de ellos todo Jo necesario para —Se ad jud icó l a subasia _ 
que tengamos una. corr ida «a rch i su - tendido de grava para i-
d &¿k m. rTOMiineiall d(c v San ta F^ 
•Sabemos que eJ papal se aígota; v a á* ] a a d o n ¿Qué pasa en Noja? 
Con motivo de celebrars-c l a t r a d i - üiay qiuen no ha podido coger ü o ' q u e ú u i c o l ici lador. 
cionnll fiesta de flos Santos Patronos q u e r í a ; indudabilemento va a sor un —Quedan aprobadas 
de la herniosa y pintoresca v i l l a de d í a 8 como hace tiieauipó no so vió en lu ien tes : de varias c" 
N o j a a s i s t í a las grandes fiestas que San-toña, completando esto cuadro di TalcIusa iPKWimisial; ia*w 
al l í se cellebraron. - v ^ - v — s e x t e t o y jazz-band, que bajo la d i - . „ . o] (ic j»-, 
Una vez terminada Ja misa, obser- aiección del musicazo ViJolies a c t u a r á ,f. ^eniencencra lp".ncl ,1(-;->; 
vé Ja fonmación de una g r an r e u n i ó n en. el baile del Casino, o b l i g a r á a ve- *ímo' . \ ' \CTC^ 
de vecinos y p r o c u r é indagar a q u é oiir a esto r incón a l a m a r do. gente. f T h Í io«/ 
obedec í a t a l r e u n i ó n . ano indiidabiiemente nos lies p o s a r á v m,es™al .n .r»— *x „ 1 „.-_ J:..-.. - .- R - — i f o / r nanea' thirniiii 
iniininstrados «1 Qos de l" 1 
P r e g u n t é a los m á s cercanos, por d i r á n : , ¡qué l á s t i m a dure lan 
no parecer indiscreto, aun amparado 
por m i cailidad do reportero, y me I n -
formaron de l o siguiente: 
Con fecha 10 de agosto a p a r e c i ó en 
eU pór t i co de M igüesia n n edicto por 
e l que el Aynnlamionto anunciaba 
que se iba a proceder a inciluír en el 
presupuesto de gastos Jos que. ocasio-
naba el ailquiJ'or do l a casa-cuarteí l de 
Ja Guaiidia civill y sus anexos, intor o-
sando de que Jos vecinos que no es-
poco! 
tuviesen conformes p o d í a n hacer sus ^ 
re el a m aciones en el 16: m ino de o-olio 
E L C O R R E S P O N S A L 
San- teña, i>—í)—02-5. 
- M : a a A A / y v v \ ' V V V V V V V W V ^ ^ A ^ V V V V V X A A A ^ A \ ' V V W 
P a b l o P e r e d a E l o r d i 
Director de la Gota de Leche 
Médico especialista en enfermedades de-
la infancia. 
' Consultorio de niños de pecho. ' 
Burgos, 7 (de 11 a 1).—Teléfono 4-92. 
—Pon- haber lirrminado süi 
se rá disvuieilta Oa fianza ^ j , : 
t i t u í d a Ja Sociedad H ' J ^ g 
Garc ía para, el ^novni^n1 , 
con destino .a la Panadf 
c .ia J. . ^ 
- S e a p r o b ó l a cuenta ^ M 
la PanairliMiia iP'rovineüO'1.J| 
A 9 
Mi il i-ICl 
VA•»."VVA/VV>'A/VVAAAA.WW1 a / V A A / X V W v y V , \ . i v\ \ 
días . .VI enterarsi? de esto ¡a m a y o r í a I A N ( i I SASTRE.-Traj 
de los vecinos ole va rón un ésefáto res- J ! £ ^ _ _ _ _ 1 ~ desde 7^ oeseta 
CASTRO U R D I A L E S - Las casetas de la playa. F M- ] 
pet-udso, saiscripto por l i r vecinos de 
dos i í7 que componen d t ida l , prptés-
taíld'O que se i n c l u y a en el presnpuosio-
de gastos dic l ia c a n t i d a d , d a d o s los 
 5 p t s. 
Hechuras y forros desde 50 pesetas. 
Rl AMKNOR, NÚM. 3, 2,°,, DERECHA 
di'111 te ail 
miior; 
—Se innloriza al d q ^ . 
vo del Tloíni ta l pr.-;" ^ " ¡JM 
t i a í f a . del doctoir Ferrá is . -
no a la I nc.Uisa m • •vniei' ••,ya.|¡pj 
— K n el M-'iii"1111''",.,^!!!'^^ 
f.ptrá.n- ivriníd 'os (i I ' ! ' ' ' 1. 
tes de osla. piv vineia. . 1 
—íín l a Casa, de 'Ora 
' iriigi esa r;in des •OisiladoPr 
iieflncnwirinitos icón 
milicia y varios tiubois 
La mej 
p é g i m e 
^ s t i n o s 
4 DE SEPTIEMBRE DE 1924 L - ü . R U E S i L O C A N T A B R A ANO XI.—PAQlNr. 3 I 
Su 
situación en 3 0 de agos to de 1 9 2 4 . - A j ü s t a d o al m o d e l o a p r o b a d o p o r R. O. de 21 de s e p t i e m b r e de 1 9 2 2 
A C T I V O 
rAJA Y B A N C O S : _ 
Banco de Ls^ana. 
ifie ia y billetes extranjeros 
' ?valor efectivo) 
¿ S y B a n q u e r o s _ 
^ ^ f c o m e r c i o h a s t a 90 
EfeSos de comercio á mayor 
m S : Fondos piibíicos.. . . 







S i S í ^ o n garantía pren-
n S - e s varios a la vista.... 
neudores a plazo-. 
endores en moneda extran-






Mobiliario e instalación 
Accionistas 
Gastos generales •••• • 
riioones y valores amortizados a cobrar 
Cuentas de orden y diversas 
Sucursales 
VALORES NOMINALES: 
Valores en depósito 266.341.403,59 
Idem en garantía 26.986.550,00 















P A S I V O 
Capital , . . . 
r'unüu de reserva 
í'ondo de previsión , 
ACREEDORES: 
dáñeos y Banqueros 
Acreedores a la vista (cuentas 
corrientes). • 
Acreedores hasta el plazo de un 
mes (Cnja de Ahorros) 
Acreedores a mayores plazos.. 






Efectos y demás obligaciones a pagar.. . . 
Cuentas de orden y diversas 
Sucursales 
Acreedores por cupones y amortizaciones. 





















E l d i r e c t o r gerente , 
José Luis Gómez García. 
E l i n t e r v b n t o r , ' 
E d u a r d o Or t ega . 
B A N C O M E R C A N T I L 
SUCURSALES: Ahp del Rey, Astillero, Astorga, Cabezón da fa Sal, La Bafteza, Laredo 
León, Llanes, Ponferrada, Potes, Ramales, Reinosa, Salamanca, Santoña y Torrelavega 
C A P I T A L . . . . . . . . . . . . 1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 
D E S E M B O L S A D O 7 . 5 0 0 . 0 0 0 
R E S E R V A S 1 0 . 2 5 0 . 0 0 0 
s u s r r L J A O i o r s r e i v 3 1 1 > i : a o o s t o d e : 
ajus tada a l m o d e l o a p r o b a d o p o r R, O. de 21 de s ep t i embre de 1922. 
nes ai señor Ed 
A C T I V O 
I.-CAJA Y BANCOS 
Caja y Banco de España 5.104.681,20 
Monedas y billetes extranjeros, 
-valor electivo -. 39.062,01 -
Bancos y banqueros 10.358.875,80- • 15.502.619/1 
H.-CARTERA 
Efectos de comercio hasta 90 
áins 16.333.963,64 
Efectos de comercio a mayor 
plazo » 
TITULOS.-Fondos públicos.. 51.156.'374,56 
Otros valores.... 12.883.7Si,24 80.374.522,44 
III.-CREDITOS 
Deudorescongarantíaprendaria 17.198.205,67 -
| Deudores vanos a la vista 6.892.031,09 
Deudores hasta plazo de 90 días. 23.241.8 8,81 
Deudores en moneda extranjera. 6.213.618,92 53.545.694,48 
1 IV. D E U D O R E S P O R A C E P T A C I O N E S . . . . «04.645,60 
V. -INMüEBLES Y TERRENO? 1.109.303,75 
VI. -MOBILIARIO, CAJAS D E SEGURI-
UAD E INSTALACIONES '. 83.533,44 
V -ACCIONISTAS 7.500.000,00 
pk^íJ1 ,0^^8 Y AMORTIZACIONES A L 
COBRO 432.231,42 
IX.-CUENTAS DIVERSAS 601.434,36 
^ J . ™ 1 0 8 A FORMALIZAR E N E L 
i vi n ^ C X I M O OON SUCURSALES 1.546.162,45 
Yrr{íASTT,?S DE ADMINISTRACION 951.468,83 
AII-VALORES NOMINAL! S , 
valores en poder de correspon-
nSes- 37.543.639,97 
I n ^ í . 1 ^ P^sonales 31.524.319,89 
' ffi !:os de mercancías 3.039.751,60 
H S 0 S en C1:ist0dia 331.669.621,30 
apositos en garantía. 18.982.959,11 425.759.991,87 588.294.607,65 
P A S I V O 
I . - C A P Í T A L . . . 15.000.000 
II . -FONDOS D E R E S E R V A . . 7.500.000,00 
- D E PREVISION 2.350.000,00 
- D E FLUCTUACION 
- D E CARTERA 400.000,00 10.250.000 
III. - A C R E E D O R E S 
Bancos y banqueros s.141.196,47 
Acreedores a la vista, cíe. y 
consignaciones 39.270.800,50 
Acreedores hasta el plazo de un 
mes (Caja de Ahorros) 63.474 88s,53 
Acreedores a mayores plazos.. 3.634.751,11 
Acreedores en moneda extran-
jera v 6.367.362,71 125.888.999,35 
ÍV.-EFECTOS Y DEMAS OBLIGACIONES 
A PAGAR 3.071.183,53 
V. - A C R E E D O R E S POR C U P O N E S Y 
AMORTIZACIONES 865.394,41 
VI . -CÜENTAS DIVERSAS- . 4.745.680,96 
V I L - P E R D I D A S - Y GANANCIAS 2.713.357,53 
V I I I . - V A L O R E S NOMINALES 
Acreedores por valores en po-
der de corresponsales 37.543.639,97 
Pólizas de crédito personal ga-
rantizadas 34.524.319,89 
Depositantes de mercancías í.. 3.039.751,60 
Depositantes de valores en cus-
todia 331.669.321,30 
Depositantes de valores en ga-
rantía 18.982.9:)9,11 425.759.991,87 
588.294.607,6:) 
E l director, 
Luis C a t a l á n F e r n á n d e z . 
E l interventor, 
M a n u e l B a s t o s S a n t i u s t e . 
P r i n c i p a l e a o p e r a c i ó n 
por 100 de interés. Cuentas corrientes a la vista, 2 
Depósitos a 3 meses, 2 112 
— a 6 — 3 
— a 12 — 3112 — — i 
Cuentas corrientes en francos, libras, dólares, liras y marcos. 
Caia de Ahorros, 3 por 100 de interés. 
Giros, cartas de crédito, negociación de valieres, compra y venta de papel 
extranjero. 
Créditos con garantía de valores. 
Créditos personales. • 
Préstamos con garantía de mercaderías. 
Cajas de seguridad. 
Depósito do valoras, libre de dorechos de custodia. 
A g u a d e H o z n a y o 
" i l l f l [BEL i B B . fRAMÍS" 
La mejor de m e s a y p a r a 
Pe9imen de e s t ó m a g o , in-
test|nos, e n f e r m e d a d e s n e r -
v iosas , etc. 
J e * en farmacias y típoouepías. 
U * S : U m V VELARDE, HÚIMRO 28 
S a n t a n d e r 
P l a z a d e T o r o s d e S a n t a n d e r 
E L D O M I N G O , 7 D E S E P T I E M B R E D E 1 9 2 4 
¿x l . - v s í c t i í x t r o y m e d i a , d e l a t a r d e 
S E G U N D A Y Ú L T I M A 
G R A N P U N C I O N D E C I R C O 
por las importantes Compañías que dirige 
i . e o r v ^ R o ! * v r ¿ i ^ i i 
B O L S A S Y M E R C A D O S 
M A D R I D 
L e a u s t e d E L P U E B L O C A N T A B R O 
nterior, seriel F i . 
> > • . . 
» » D . i 
* * 6. > 
• • B . . 
. A.. 
G y H . . 
Exterior (partida).. . . . . , . 
ámorttzablt 1930 F . . 
B.. 
8 » D . . 
» » C . 
* » B . . 
A. > 
m i . . . . 




rlo 4por loo . 
dem Id. 5 por 100.... 
^«m Id. 6 por 100.... 
ÍCCIONB8 
(Janeo de España 
Janeo Hispanoamericano 
Banco Español de crédito 













Norte 6 per 100.. 
i loüato 6 oor 100.... . . . . 
istf i*iana de minas 
V i Ager a Pez 
^droeléctrica española 





SCareog. , , , , 
i,^»» 







































































































¡ O C A S I Ó N ! 
iProcwleiiífs de constantes cambio.s 
icalizadns con la jiuiquinu de escri-
bir IJNDERWIOOD, nueyatómlé ofrez-
co máquinas rif ocasión d̂  varios 
.«i«.teínas-, en perfecto estado de fun-
cionamiento, con fíarantía. 
P A B L O H A R O C I M I A N O 
Medio, nrim. I, primiero.—Sanlander. 
Teléfono 5-39 
'̂VVVVVVVVVVVX/VV\/V\A/VV'VVVVVVVVVVV\AA/VVVVV\A/VVVi 
D H B I L B A O 
Acciones. 
Banco de Hi'lhao, 1.()?(). 
Banco d'- Vizcaya, 03S; 
, C:,'(l¡lii de üa rnión Minera, ók'. 
HidineV.inca Ibérica, 422. 
Minas deil Riff, 5.825; 
Altos Hornos de Vizcaya, 138, fin. 
Obligaciones. 
•FKirmcarriil: defl Norte de España, 
primer:!, 66. 
Idem d J ídem, Vaíllmcia.nas, 3,50 
por 100, 96,30. 
CALZADOS ELEGANTES Y ECONO-
MICOS, EN LA Z A P A T E R I A 
«EL DOS DE MAYO» 
PUERTA LA SIERRA, NUMERO 2 
T R I B U N A L E S 
Causa por disparo-
(Ayer comparecie ron, aide el. Trilm-
nail de esta Audiencia provincial,- pa-
a ire&poaidei' de un delitó' dedispa-
m, Jlo-s-ó Iau í s ¡Mesoaies, Juan Dícr-o 
Cobo y Juan Cuesta Gómez, para-los 
que ol teniente fi&cail, señor Rivero, 
pidió la pena de un año, odio meses 
y veintiún días de prisión correccio-
flMí. ' , ' 
L a acusación privada, encomendada 
al señor Agüero, se confonuó con las 
hoiKl'usiones yestaljilecidas por él xe-
presentanie de la ley. . ' 
L a defensa, a cargo deil señor Sán-
î z, sólic¡t(') la absolución de dichos 
procesados, y pn ell peor de los casos 
un- se le i'mpusiera al CotíO la pena 
de sei-S uvA-\i y uiíi día de prisión 
^OirixsocionalK 
C O L E G I A L E S 
EQUIPOS.-Casa especial 
SUC. DE fl. BliBtlCO.-Sflll fBflBClSGD, C 
Esla casa no llene sucursales ni viajantes. 
P I K M E N T I N E 
MARCA REGISTRADA NÚM. 22 715 
'J'inte in-tantáneo para el cabello 
y barba. Todos los colores. .,• 
DURACION, liflTDRALIDÜD, BELLEZA 
Venta en Droguerías y Perfumerías. 
TIN 
S f t W f i S f i M f l 
Vv 
del Dr. Aristequi 
Dá sangre a las A n é m i c a s 
For t i f ica a las Mujeres q u e crian 
R o b u s t e c e a los n i ñ o s 
V i g o r i z a a los Ancianos, a los 
Convalecientes ,a los Acotados 
F u e n t e de j u v e n t u d y de e n e r g í a 
A z u l n e g r a , m u y fluida 
GARANTIZADA COMO L A 
MEJOR E N SU CLASE 
Pídase en todas las papelerías de 




S f i M O S f i M f i J11 M P R F, VENCI 
iŜ mmummummumumuMmmuuumummummm'M 
S T n ' s í r . T A P I C E R I A 
SECCIONES E C O N Ó M I C A S 
S I N C O M P E T E N C I A E N P R E C I O , C A L I D A D Y G U S T O A R T Í S T I C O ! 
V I U D A E HIJOS » • M. MATA. «OMPAAIA, H.-LA «RAM BRETAÑA 
M U 
S E C C I O N E S ] D E L U J O 
Kionie de Piedad de a i í o r s o Xl l l u Cala de A h o r r o s 
B A L A T V O E G t i 3 1 d o . x ^ o s t o d e 1 9 ^ 4 
A ' C T I V O 
Caja y Bancos 
Cartera 
Préstamos 
Pólizas de crédito sobre va-
lores . . . . . . 
Ideni ídem personal 




Gastos de Instalación. 
Patronato Previsión Social 
Crédito Caja Colaboradora. 
Venta de sellos. 
Intereses a cobrar. 
Gastos generales. 
Pensiones de ancianidad.. 
Deudores varios 
T o t a l . 
PESETAS P A S I V O 
1.097.949,98 Caja de Ahorros: 
4.845.608,16 L i b r e t a s o r d i n a -
4.040.414,48 rias. 14.948.166,21 
Id. especiales. 684.098,41 
372.426',00 Cuentas corrientes con ga-
1.157.950,00 rantía. 
Restos subasta a devolver 
6.1^9/75,97 Fianzas personales 
613.779,79 Sellos de Ahorro 
3.813,45 Acreedores varios 
129.734,29 Caja Colaboradora 
1.040,001 Pérdidas y ganancias 














SOI.C 36,3 > 
297.8 ̂ .O:^ 
.8.69-.248,46 
v A l o k s s n o m i n a l e s 
Depósitos 713.525,001 Depositantes 713.525,00 
V . 0 B.0 
E L D I R E C T O R - G E R E N T E , 
J o s é I g l e s i a s , 
Santander, 31 de agosto de 1Í21. 
E L CONTADOR, 
R i c a r d o d o l a C o n c h a -
AÑO X I — P A G I N A fl 4 DE S E P T I E M B R E DE 1924 
S E C C I Ó N M A R Í T I M A 
E L " L E V I A T H A N " 
CRONICA 
•Coflií)" fiii-hííii niK'-ilio.s • lectores, é «Valci.laiwi», uno úc Jos mayores 
i t . p - a s a t i l á n t - q u e antes do Ja guerra tMi.ían . los af.eniaiies, o ta''] vez el 
mayor de lodos ellos, fué adjndirado a lus fC*la-dos l 'n idos en coirfcp-lo 
tl<?. m p a r a c i ó n por los buques yanquis lumdidos pip-r los •s-wbrnarinos. Su 
aiombrc lia venido siendo desdo ontu'icos <d>v ia than» , y el tiuque lia pres-
tado *ervicios r e g ú l a r c s entre Europa y la Amvrica áeü Norte. 
'El «I.eviai-han» ha sido soni^lklo no Iw.o;' mucho a una revisión, me-
cáaiica conup'ota y, (roano os natura1. Ja fabr icac ión o roclincaoió-n do al-
gunas piezas de dimonsiunes oxoopcionallos iha exigido monlaje-st y adnpta-
ciom's eapedalies do m á q u i n a s en lo- astilliMus i ! • Boston. 
Hubo í[ue modificar, por ejemplo, e1 á i é d i d?! t i m j n , para i .empla-
zar eil w j n n n e de fundic ión por otro de bronce. 
iDobido a.i gran diamotn) do .la pieza qno tua piociso t i aba ja r no fué 
posibile vaílersc de un torno coiriTiéin o, y hubo que recurr i r a una rn«qu i -
ma ver t ica l iás- al igar montada a¡\ efecto. 
.Fué preciso montar fuera de centro ila mesa icircuJar de o t ra máqu ina , 
sobre la mesa de la m á q u i n a do ailísar, desembragada y calada, en l a n í o 
que Ja anesa c i rcular ora accionada p::- un motor oiiéoirico inde.pondionte. 
Tamlbióii se h a r eempüazada 'una de Jas iluíiüces d ' hrnnco de cinco 
metros de d i á m e t r o y 18 tone'ladas de poso. 
•Eit alll&ado cónico del cubo de. la •h.'s/.oe hubo que hacerJo en una m á -
q u i n a a n á l o g a a la anterior. " l ^ í H W í H ^ í á f e - - , ^ . 
E l á rbo l portahé'.lico fué co'locada sobre bloque en V, montado sobre 
0.1 banco de Una. m á q u i n a c h i l l a d o r a , cuyo movimionhi a'd^.-no p o r m i l i ó 
ÁThál avanzar fáici.!inen.te para efectuar la ope rac ión de ajusiar o i 
¡Los á rbo les por tahéJ ic -^ . 0. 1 i.3 t m" í io< de l ang i tud y 0,50 do d i á m e -
t ro , van provistos d e d o s anillos de c incho, qu ' han sido vnlcaniz;'.:! )^ 
d e s p u é s do puestos y foman una p ie i a con eil mangni tu d.'l cojinete y el 
extremo del c á r t e r . 
il , ; i vorrncac'ió'ii de Jas dimensionc-, do los árbofes se liizo en un torno 
horizontal] Niles.-
El «C^nr-o:.» 
F.s eyp ' i ndo en Santander, con di 
V'Oisas nierCfuni'í-.'íiiS, ''1 vapor «Car-
menii. 
Pródéde ile Vigo. 
Nuevo p a t r ó n . 
Ha sido! ni.minado pairi'.n -dn! \ 'A0Q 
^Piiintii Ca: ne.i .ni dp.ñ Aa.'oni:.) Día; 
El «Cabo P c ñ s ' » 
l i a zai parlo ¿5 Mál aga para San 
l ;miior, eon carga genera,', el yapo 
«(Cabo Pefias)!. 
E x á m e n e s 
l-'.n la. Comaiidan -ia d** .Marina d 
BMibao han cianenzado ayer Iqs «'Xá 
mono de a-aiianles a capit,anes y pi 
gotos do Ja Marina nie.i cante. 
El «Bermsano» 
Kn br--ve e n t r a r á en Saiilainler. 
ro i i eaiga general, pror^donte de r.i1-
bao, di vapor ..Bei iiKano... 
La pesca en S a n l o ñ s 
He aqu,fi líi nOtn dé las pescas ven 
tVA-.K en S a n t o ñ a en >'\ mes dé ago-l 
po.-- ía Soe: 'dad de Má-. o antea di 
•Nuestra S ñ o i a del puerto: 
Saidina . klilos. 
Anchoa, :U. 816. 
éfi'l'anz/'n, 2:U1Í:. 
r . i l i ehar ro . 5.11)2. 
IVmi tn , 3Í8.207. 
Voidoíl. 5*5. 
Aí\ toral de lo recaudado por la ven 
.ta ha sido de .mu! , ;? ( ) pé'setaSÍ 
Oonservacicn de puartOsi 
(ConciusiiVn). 
J.a*: Palmas: Con-o vaeii'n de iodo 
.ios puertos, éá.oéo. 
•Lugo: <:oiim(m varion de pnei los, po-
s e í a s 5-105; 
Oviedo: Conservac ión de los puertos 
de Navia. C a n d á s . X'illaviciosa y L'a-
mee, 21.9{)2;35; 
Idem ídem do l .ua ica y Castres, 
22.190,43. 
ídem ídem- de CudiJlero y Luanoo, 
22.394,;i8. 
íá m do hoyas, 5.8i-0,10. 
Cioiii vodra: Conse rvac ión . del puer-
o do Vi l lagaro ía , ¿5.000. 
Idem do otros puertos-. 17.008,46; 
Santa Ciuz de Tonerifo: ¿Onse rva -
•ión d-ed puerto do Santa Cruz de Lo 
l ' i . 'ma , 34;870: 
Idem do otrns puorfos, lO.Oíl.S. 
Sanlander: C o n s o ( r a c i ó n d ! puer-
to il • San Vicioite do la Haiqnorn, 
'.fo') pess&tas. 
Idorn de.' dr S a n í o ñ a . 1^.2^3,75, 
I ' ' 'o de | is r t ó á pnerfds. Z t M f M : 
Viz iaya : C im rryacjéa] del pn r r lo 
de Onda,; roa, tyjsfa. 
Idi-m deíj de r.'cq-ueitibj lo.o-jn. 
Idem fliSl de l-:'anc!iove. S.̂ NO. 
' ' '" 'o del di! ne'rmoo, 1;í,íi:¡íi. 
fdran déil de Rionciíi, 12,598. 
de hoyas. 8.7^4,10. 
Las qtie cn a h o r i a r á n <• .u éprgb al 
ea^í l i r 'o ].->, a ü i e n l o p i i m ' i . . . concífo-
O segundo d d Drosurjue--! > de gastos 
•igenlo de es-te Mini-sJorio. 
iSogiindo. Antoiizar- IQ cie-ncl-'n 
ñor o" sM-ena d,. adm: ; i !^ a-: -n d^ 
'.as ríkias y se.» vir ios a m u g? ro^é-
"n 'a- ranfidades nno so cmcodon. 
S u c e s o s d e a y e r . 
A lo que c . í u v d 3':c:aij3 un 
joven c c m i ' i o n :¿r.. 
Ti imás Riidr.'giiez feni, joven di) 
• e i a l idós a ñ o s , y de nf) d ;p] ccia&'o 
ifeiíO, parece que sosínx-, ;i> a-ímh " 
amorosas con una agni r iada joven 
p e ha bita, en Ja .calle de Loo' ' d-e 
Vega. 
\Ji r un q u í t a n n a l l á osas pajas «ta-
Óffaron» loe dos novios un buen día 
del pasado invierno, y Rodr íguez de-
dieó. . ' , coir.-vgui.'-ndolo, a íl •cliar "o lm 
t ie .no coiazoneifo. 
Orgulloso se onconiraba el comi&io-
ni: ¡a—se mis h a b í a oC;!'iado oonsig-
n a r lia p r o í e s i ó n del! Tenorio—con e! 
nuevo noviazgo conseguido, s in qjue 
por su i m a g i n a c i ó n p a s a r á eil que tu-
viora nque conlar con la huéspeda»-, 
para, .movei- e des&mha raza da mente. 
Y Ja hné . -peda—grnl iona , -r-spoiido-
na y hasta ((fregona»—pre&entose ano-
che en figura de dos allegados de la 
ex novia, cuyos personajes la. empren-
dieron a (ini-ojicones» con T o m ó - , 
quien vió o c r e y ó ver por los aires 
un i jvcilver de •loglamonto y no sa-
bemos qué oíase de j e r ingu i l l a , con 
l a que le dieron unas inyeociones en 
l a .fosa nasal d á echa. 
F i n a l del ((espeluznante.) drama: 
que los tros peisonajos fueron condu-
cidos a ía Inspección de Vigidancia y 
que R o d r í g u e z .Mena pa- a eatar-e 
a aS Casa de Socorro de una contu-
Sién en lia nariz. 
Scr t i j c que desapare2*), 
lAyer tarde v.na s e ñ o r a que se vió 
ob' igada a ent rar en el «waior-c !o«» 
de la .lun'.a de Obi as del Puerto, se 
(!e.jó saine un .lavabo una sor t i ja de 
b.iTstante vaj'.or. 
A! dais • cuenta deií. oívido, la se-
ñ o r a volvió a! ((water.), viendo, con la 
na!mal sor-prosa, que la sorti ja ha-
bía desaparecido-y que la encargada 
kki'i k.iosko r,ú simo da»i'a r azón de 
a n i ó n hub ic ia podido apoderarse de 
d í a . 
¿Quó ¡le h a b r á pagada a e"ü 
n iñe? 
R o m á n Mariseal, do doce a ñ o s , que 
vive con sus pudro* en el segundo p i -
so de 1.a caca i iúnie ia 10 de la caJltí 
do San Celedonio, sailió a> i - m a ñ a n a 
da su casa con objeto do hacer una? 
i • - moras. 
PI mnchacho. que oía portador do 
un duro, no ha parecido todavfu. a 
|"'-.ar dé las go-tiones q u é so lu in he-
cho para averiguar deudo haya po-
dido meterso o si lo ha ocurrido a'-
go desagi adable. 
Accídeníeo dsü tt-abai^. 
A oonsoenoneia de a-cridemIoa soiÍH-
dos en el trabajo pasaron. uy:v a en-
rarso a la Casa de Socorro: 
•Sanliago Cobo M a ü í n . do diez y 
mi->ve años , ^ ' l oo. ^ - / • i i ' io r . de lie-
rida. contusa en olí .pá rpado inferior 
del ojo deieclio. 
Manue! Moro Rodr íguez , de veintio-
cho -año-?, cacado, olectrk-i-la, de ex-
t r a i c i ó n do un cuerpo e x t r a ñ o de 'u 
ci i i ioa del ojo derecho. 
C dd» li-Vcez Orliz, de cmiieir .a 
año«. casado, p -caiior. de herida con-
tusa en ila pai te an 'or ior y media de 
la pierna deierha. 
Ca^a de Snsorro-
Ayer fueron curados en la Gasa de 
Socorro: 
Fianciseo Copeía Pablo, do diez y 
ocho i ih -o - . que paib- ia de d o i o - i ' i . 
Se ''o ap ' i có una i i-yeccnn de sue-o. 
Mairía JesíÓiS Pa^'Oia.l. de diez y OClh i 
a ñ o s , sortera, de h i n n / i a g i a par ex-
l i aec i rn d> una imni'a. 
•Fid d Ruana Plaza, do calore,'' áí) > . 
de honda i i r i-a y extensa, con. péti.i'-
da. de snb.-lan-ia. rn la m u ñ e c a d ' -
'reclni. 
-Nicui!ás Serrano Soiazana, de cua-
tro a ñ o s , de herida conhisa en la re-
gión f.'ontail. ' 
Ci'.oiia TeJlería, d.1 cinco meses, de 
quomaduras de segundo grado en lia 
coi a. 
Jcaqir'n Romero LVVgado, de t re in -
ta y ocho años , casado, guardia de 
Seguridad, de-her ida incisa en el do-
do índice de l a mano izquierda. Se 
ccirtó en su casa. 
JÓSSÍa Canda Caí -ia. de ve in t idós 
a ñ o s , fiCiltera, de, cxnaecirai de una 
eí i . i i ia d !a garganta. 
J-?rús M a ñ o A g ü é n a g a , do dos anos, 
dfe di-U-n-doa d ; i codo y de Ja mu-
ñeca izquierda,, que se c a u s ó jugando. 
Indarecio SoJana Cneines. do cua-
renta años , ca-ado. de con tus ión en 
o' p ó m u l o izquierdo. Le pegaron en 
((La Cruz R'arioa». 
Jui'iién R.ixpior >laj;tí.ne.z, do cin-
r n en ta y siete años , casado, do dos 
héfídaS ininzantos. tai la m u ñ e c a ¡z-
•qurerda, que s? produjo con Un clavo. 
Agust.ín Redia Solana, de cincuen-
ta y un a ñ o s , casado, de l u x a c i ó n 
dcil homhro derecho. 
<»/«AA'\Art/\/»AA.VVVVVVVVVVVVVV\AAAAMA'VVVVVVVVVVVl» 
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% B a t e r í a s d e a c u m u l a d o r e s % 
I W I L L A R D f 
% p a r a a u t o m ó v i l e s S 
S • E s t a c i ó n de servicio autor izada J 
• para la r e p a r a c i ó n y 'suministros & 
^ e l éc t r i co s de a u t o m ó v i l . ® 
¡ REPRESENTANTE EXCLUSIVO * 
• para Santander: 
I I S M A E L A R C E l 
José Agn i n o, de tres años, ^ . 
r ida contusa en Ja región ocqj^tó-
• Paseo de Pereda , 21 (por Calderón) ^ 
T E L É F O N O 5-69 
fV\'VVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVViaâVVVXAAAA'VVV' 
La vecina de la cailte d© 
12, segundo, d o ñ a Bái-hinq 
•ha 'denunciado a Celesta na MátiJU1 
que vive en U n ú m e r o 10, tercero ?' 
Ja misma calle, por in jur ia r la y ¡j-«e 
ginla desde, el baucón frases ü\[n!'t 
canies y ühscenas . 
— T a m b i é n ha sido deniineiaxla v 
aita '¡¿ir Garc ía , de t re inta y un aj, ' 
domic i l i ada en .'la callo de T.'iu'f' 
(ieiitre huertas), por haber diriS 
frasee injuriosas a don Rafael pc 
nández , •cuando éste iba í ieonipaf^ 
del guard ia .municipa,! Demetrio H-v 
Â VVVVVVVVV̂ WVVVVVVVVVV\\Vl'VVV'VV\VV\\v\Vvx ' 
N o t a s d i v e r s a s , 
Mú8¡:.a.—La Randa municipal 0¡e 
c i r t a r á esta nol-.e, desde las eclio 
media, en el Paseo de Pereda, di si 
gu íen te i n o g i a m a : 
Pr imera parte. 
k H AlgaJjeño», pasodoble; Fonts 
(cSinfonía en do», andante; ÓWtfi¿ 
ven. 
C í a n maroha de «Cournomenit»-
Saint Saona 
Segunda parte. 
«El hail'e de Luis Alonso», intonne. 
dio; J iménez . 
«La A!'saeiaii;r>, f a n t a s í a : Cucrrcro 
((Lisboa-Madrid», fado; Peñalva. 
z o o 
En la d r o g u e r í a y porfumeria jP 
"don José (ioinzález, Rlahca, 19, se on-
icupntra a d ispos ic ión do quien ¿ f e 
'dite ser pñ dueño , nna raitofa con 
¡din eo y objetos, encontradn 011 dicho 
i al ' 'eeimiento. 
do S A ! Z d e C A R L O S 
C 3 T O E V S A L . I X > 
Lo recetan los médicos de las 
cinco partes del mundo porque 
quita el dolor ds ostómago, las 
acedías, la dispepsia, los vómitos, 
las diarreas en niños y adultos 
que^veces,alternan con estreñi-
miento, ia dilatación y úlcera del 
estómago, siendo útilísimo su 
uso para todas las molestias del 
VENTA: Ser-ano, 30. farmacia, MADRID 
y principales del mundo. 
A O E I V O I A I 3 E L O S A U T O M O V I L E S 
' O V E R L A N D " y " W I L L Y S - K N I G H T " y s u s a c c e s o r i o s . 
D e l e s amortiguadores HAPtTPORD, patentados.—De los engrasadores 
T E C A L E M I T , patentados.—Del carburador I R Z , patentado.—De l a fr ic-
c ión frenos R A I D O , patentado. 
U n i c o D E P Ó S I T O E N S A N T A N D E R y su p r o v i n c i a 
G A R A G E C E N T R A L - T e l é f o n o 8 1 3 . - S A N T A N D E R 
R O Y A L T Y 
Gran Hotel - Calé 
RESTAURANT 
DE J U L I A N G U T I E R R E Z 
Máquina americana OMEGA, para la 
v producción del café Express. 
Mariscos variados.-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 
Fllato del! d í a : F r i c a s é de pato a i 
Sevillana.1 
f l i s o a m u e b l a d o , con> cuarto 
Jt de b a ñ o , se a lqu i la , si t io c é n -
t r i co . I n f o r m a r á a d m i n i 8 t r ac ión 
Contebie , conociendo per'ec-tamente el f r a n c é s , mecano-
g r a f í a y correspondencia, se 
- frece con inmejorables refe-
ren ciflf!. D i r i g i r s e a esta admi-
m s t r a c i ó a . 
H . C O N T I N E N T E 
Situado en l a calle m á s "cén-
t r i c a y comercia l de la pcbla-
'• ión. in t roduc idas notables me-
joras ^or su nuevo d u e ñ o . 
' B I A N C A , 19, segundo. 
e vende nn m i l o r d , u n l a n d ó 
' d o i caballos y guarniaiones, 
todo én m u y buenas condicio-
nes. í í u a m e n o r 32, 1 0 
Se a l q u i l a n dos 1 cales, calle Madr id , pájfa almacenes, 18 
metros largo, por 9 y medio y 
38; por 5 y medio. Informes: 
. Inan M i j a n c s, Anton io L ó p e z , 
Mhr ica de licores. 
Y5¿ndesc m á q u i n a cine, buen 
«K uso, m;irca l ' a t h é . francesa, 
con arco espejo, consumo 6 por 
ico menos que otras; iafornitíB, 
A m i a m » , Sala N a r h ó n . 
, £ e a l q u i l a p i s o b a r a t í s i m o 
amueblado, j u f o i i u í s esta ad 
j a i L i s t r ac ión . • 






D r o g u e r í a y P e r f u m e r í a 
Alameda Primera, 10.—Tel. 5-67 
j U | n n f Q m o d i s t a sombre -
l l l l l n i '«9 r o s y ves t idos ; es-
pec ia l idad a i listas. San Celedo-
nio, 2, P.0 de-echa. 
japuB^UBS 
s v a m o D N H A H I S HS 
2 m a de gob ie rno . Se ofrece 
' s e ñ o r a v iuda , sin f ami l i» 
con buenas referen ias. Kazón 
eu esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
C A L W k p e r m a n e n t e 
en hornos continuos, sistema 
«Bi lcor ra» . Machaqueos para 
atirmados. Gui jo para h o r m i g ó n 
armado y g u i j i l l o lavado para 
jardines y paseos. 
P í d a s e direotamente, a J o s é 
de Bilbao, oficina en Camaigo. 
Te l é fono 15-2^ -
l o s he redero 'de don Caye-
tano Arce y esposa: venden en 
p ú b l i c a subasta vo lun ta r i a an-
te el notar lo de Alceda don En-
r ique G a r c í a de los Ríos , el d í a 
18 de septiembre p r ó x i m o de 
diez y media a o l c í y media 
de la m a ñ a n a , una casa y huer-
va en el pueblo de Corvera de 
Pas. L a casa tiene piso bajo, 
alto y d e s v á n , con buenas ha-
bitacione-j, cuadra y pajar, am-
pl io colgadizo y corralada cer-
cada. L a casa mide 255 metros 
cuadrados, el colgadizo y co-
r ra lada 214, la huerta con á r -
boles frutales l i nda con l a casa 
y e s t á cercada de pared de cal 
y canto, t iene de cabida 15 
á r e a s y 55 centlareas. Todo ello 
forma una. sola l inca con su co-
rrespondiente t í t u lo . 
Locales nuevos y éapaoiOSOS m u y bien situarlos, se a lqui -
lan , i u i h i o , 2, o.", derecha. 
a comprar lo1? r k muimos cho-
colates C A R T A G O , y s e i á mi 
mejor cl iente. Calle d é l a Mar i -
na n ú m e r o 
T O R R E L A V E G A 
Importadores de aceite* de 
o l iva finos de A l c a ñ i z ( A r a g ó n ) 
L A S C A M P A N I L L A S y LOS 
L A U R E L E S es el mejor. 
De venta en San tan le r , en 
los importantes almacenes de 
coloniales. — S e ñ o r e s Hi jo de 
Céba l los y C.a, ü l m a e e n e a del 
Manco, Ribera, 1 y 3.—Federi-
co Aldasoro y C a , «La Concha» , 
Plaza de Ja L iber tad . 
F n Ast i l le ro (Santander), don 
El í seo A z c á r a t e Campo. 
n v e n t a hasta el d í a 15, u t i l i -
dad y recreo en el centro de 
la c iudad de a ñ a casa tres p i -
sos, nueve balcones, vistíi a la 
b a h í a , c o n - V O ' pies de t i e r ra 
huer ta , eu 26.461 pesetas, l lave 
en m u ñ o . R a z ó n esta adminis-
t r a c i ó n . 
VE N D O bodegas, Alsedo Bas-tamante, 4. 
Lui'i: maiixu: Culderon, 25, l.1 
M f l T H - e i i l f í . . . I F á b r i c a d e b o r d a d o s 
P r e n a r a c i ó n l í q u i d a , ú n i c a in-' 
fal ible p a r a l a d e s t r u c c i ó n ias-
t a n t á n e a de las 
P r o d u c t o c i e n t í f i c o ga ran -
t i zado . 
Mo es una v u l g a r i d a d . Usadlo. 
Concerionario pnra > s p a ñ a . 
P. Moreno, Mayor , 35, M a d r i d ; 
De venta en Santander, dro-
g a e r í a s de P é r e z del Molino; 
A t i l a n o Lea l , Atarazanas. 10, 
A r t u r o Uornazabal , Velasco, 13 
y en las d e m á s buenas drogue-
r í a s y bazares. 
Pi ano se desea comprar usado. Di r ig i r se : San J o s é , 1, pana-
d e r í a . 
Tr a s p a l o local con v iv i enda . R a z ó n calle del A r r a b a l , 28. 
* RUAMAYOR, 41, BAJO 
9 Stores, Visillos, Coi tinas, Ga-
2 lenas. Colchas, Gabnetes y 
C toda clase de Cortinajes, ía-
í» bricados a la medida. 
2 Especialidad en bordados para 
s la confección. 
C Se pasa el muestrario a dotni-
í cilio y nos encargamos de la 
j colocación. 
A v i s o a l p ú b l i c o 
Muebles nuevos: CASA MARTINEZ 
Más barato, nadie. Para evi-
tar dudas, consulten precios. 
J U A N D E H E R R E R A 2 
L I N E A R E G U L A R D E V A P Q R E 5 
D E L A CASA 
H a c i a el d í a 7 de l ac tua l s a l d r á de este puerto el vapor 
A N 
admit iendo carga para 
L I S B O A , Q É N O V A , L I V O R N O Y S A V 0 N A 
y con conocimiento directo, t ransbordando en G é n o v a . 
ÁLiRJ AIS D R I A y S M I R N A . 
par» 
Para solici tar cabida y d e m á s informes, d i r ig i r se a colg -
n á t a r i o D O N F R A N C I S C O S A L A Z A R , Paseo de Pereda, 
T e l é f o n o 37. 
t a CariHad de Santander—E] mo-
kimiento del Asilo en el d í a de ayer 
¡"ué el siguiente: 
Comidas disti ihnidns, 624. 
TiranseunlPiS que han recibido al-
í1 1̂ 110, 11. 
Asilado? gne quedan en ol día de 
•oy, m . 
E s p e c t á c u l o s , 
Gran Gasino del Sardinero—-Hoy, 
a las cinco y media, la comedia en 
tres artos, do Luis de Olive,. «Hay qiii> 
v i \ i r . i y despedida de Argirntiná, con 
báiites. 
A las diez y media, lia rniiiodia pii 
tres acto-, de Ferii/i;nde« dril Villar, 
(fÁlionso Xll-l.-í... 
pabelicn N a r t á n — i S . A. ríe Kvpoc-
táruilos. 
Hoy, «Kn la>, ganas del átfiil^ji, 
grandiosa &o.rie poiHcíaca, por Aun 
LiieJ y Pred Thomson y «Kil soido-
iniulo». por Jack Pikcford. 
V̂ V̂VXVVVVVVWl̂ AAÂ VVVVVVVVV» A WAíVWWWU 
Para Hí 
Para Veracru 














En estos precie 
a Nueva Orles 
Hito exíitotj pj 
m 
1 vapore1.& son 
ios -aée 
¡0 «aeladas c 
Nut^e una y 
MfÔGEl SOL 'iO: 
wSE.ilos e/mo. 
ÍSS." El uasajt 
¡aagníücOc CO 
i8 y de T/agr. 
ttóorea. El pe 
recomienda a ] 
Agencia con 
om\ri_ nntaclií 
itoda clase d 
*r 7 Oijón, 
Wpal.-Acart í 
ífnsumido p. 
^orte de EÍj 
y Orense a \ 
tuguesa, otra 
[ie^por, Ala 
^ p a ñ í a s T 
S ^ i ó n , nac 




h 0 - ' AMOS 
Dg SEPTIEMBRE DE^924 
lüv " R O i e e i í L O C Á N T A B R O AÑO X I — P A G I N A 7 
^ Q ^ A ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ f ^ ^ ^ fraSC0' 63 el|| E1 AGÜA de C O L O m A ^ R S S ~ ^ d e j ^ S ^ j S 6 1 1 9 ^ 1 0 011 él ^ 
Pidaló en to.iu^ i^s p - r í a m e l a s y al por m-iyor. en Santander PEREZ DHL MOLTKO.-Eq Madrid, perfamcr.a MARCOS ap^urdo do Correos I??. 
ivlcio r á p i d o d e v a p c r c s 
L | {@ d @ s e p t i e m b r e , e l v a p s í f ^ ^ O X ^ ^ ^ Í O O 
El 13 de octubre, el vapor HOLSATIA. 
tólt&fiílo earga ^ ^ssaleros d® primara y Efigsnda clase, sfigasd» «eomómíea y t m s r a ©iasis 
PRECIOS DEL PASAJE E N TERCERA CLASE 
Para Habana: Pesetas 525, más 14,50 de impuesto«.—Total, pesetas 539,50. 
•ara Veracruz y Tampico: Pesetas 575, más 7,75 de impuestos.—Total, pesetas 582,75. 
J ^ o i e i Stá.» coasírü&Scs coa todos los aaeiantos modernoa y aoa de ncfóra eoaocidos vo\ 
Sradc'trato qtüs ea ellosirscfbea los pasajeros de todas lasjcatefíerías,, L l m m . m é d l m s , «a 
E D U A R D O S C H I L L I N Q 
F a b r i c a n t e de l a s Esc í p e t a s 
t- MARCA jABALl 
B a r c e l o n a (S. M.) L: :tt; 58 
v . ... APARTADO 233 
ln venía: El iüipE M S r , calle 
MOLINO se ven-
ie en el pucL o de 
con buen sal' o de 
una 
Mazcuerras 
agua a propósito para 
| industria. 
Para informes, JOSE DE LOS 
IRIOS, Comercio. 
TORR E L A V E G A 
C « . H a M , ^Bracna, TarapSco V ^^««a « ^ ^ m 
Í0AM, 
,YNDAM? 
d S4 de septieiobrí. 
el 18 d« octubra. .. 
19 de octubre (viaje «x*.rao.ráia«.r&sj.. 
'kRNDAM.: «1 6 de noviembre. 
iAASDÁM, W 17 a« aovleaobra. _ 
kitiendo carga y pasajeros de '.PKIMESA CLASE, M -






En estos precios están incluidos todos los impuestos, me-
sa Nueva Orleans que son ocho dollars más . 









ia vaporas sea completamente nuevos, «síando áots-áes 
m á íos adelantos modernos, siendo su tonelaje 
-Cfl ¿neladas cada uno. En primera clase los camaití-
Wttr'de una ¡y dos literas. En segunda económica, los 
¡Mw.íss sor, ios DOS v CUATRO literas, y en TíiRCEílA 
tóE„los camarotes son de DOS, CUATRO iy SEIS LJ-
M . El i;asaje de TERCERA CLASE dispone, además 
!a%riffic¿ó COMEDORES, FUMADORES, BAÑOS, DU-
m y deTmgnífica biblioteca, con obras de los mejorsn 
Wsorea. El personal a su servicio es 'todo español, 
temeiida a los señores pasajeros qué se presenten rffl 
PSenc-la con cuatro días de antelación, para t r s m ü s r . 
Wfióa ilutación de embarque y recoge? sus bííletss. 
'̂ toda clase de iníormes, dirigirse a su agente cu •:•>• 
£ y •üJJód, DON RANCISCi) GARCIA, Wiiú41&% % ' 
IMipal.—Apartado de Correos, núiaero ss.—Ts^gr^Basí 
iftáMa* íüiíiiBualIes d»' BiANTANDER para; SÁBANA, É t i m 
PANAMA y puertos de PERU y CHILE. 
E l día 21 de SEPriEX' BR í sale rá de ..SANT ANLER el mag-
nífico va^or 
admite pasajeros de primera, sei"anc a y tercera clase, y c rga. 
PRECIOS PARA HABANA: 1.a, ptas. 1.594,59, incluido impivístos. 
— — 2.a, — 859,§l)i ' — 
3 a 539,5), — — 
'¿m síguS»af«a s & M m !a i $£ec¿aa}ráa; 
Wl día ÍSí>í« yKt-TlEMHl.'K, ¿ tás iréá de la tard*, saldrá de 
8 -N í'ANlJKK—dttJvo cv.111¡iííjülcías—t;I nuevo y uiairnílico 
vapor 
su capitán DON AGÜSTIN GIBERNAU 
íiáMltieaMio pasajeroa de tooua ciastís v c^rga com áAlfciif 
a HABANA, VERACRUZ y TAMPICO. 
SÉVB BUQUE-DISPONE DE .CAMAROTES DE CUA®»» 
LITERAS. Y COMEDORES PARA EMIGRANTES 
PRECIO DEL PASAJE EN TERCERA ORDINARIA 
Para Habana, pts. 535, más 11,16 de impuestos. Total, 519,25. 
Para Veracruz, pts. 585 más 7,5u de impuestos. Total, 592,lO. 
Para Tampico, pis. 583, más 7,50 üe impuestos. Total, 592.5J. 
El día 6 dp sepíif rabre a las diez de la mañana , saldrá de 
SANTAC-ÍDEIÍ-b^ivu contingencias—el vapor 
que saldrá de a» uel puerco el jode septiembre, admitiendo 
pasajeros de todas»<»'='•' *̂-'mior> • l0 jaueiro, Aiouie-
video y Buenos Aires. 
Kt*^Ñ del pasaje en tercera ordinaria, para am^fif iLff< 
5iiii>», mcljjuji.- auput^sua, sS^üúv í>eB«t¿«.. 
saldrá el día 19 de AGOSTO de Ooruña, de Vigo el 20 y de 
Lisboa el 21 (facujtatívai), para Cádiz, üe donae saldrá el 2b 
para Cartagena. Valencia y Barcélona, y dé este puerto el 
29 de AGOSTO para Port Said, Suez, Oolombo, tíingapore, 
Manila.^fiong Koug, Yokübama, Kobé, Nagasaki (faculta-
tiva), Sanghai y Hong Kong, admitiendo pasaje y carga 
*iara dichos puertos y para otros puntos para los cuales 
baya establecido servicios regulares desde los puertos de 
escala antea indicados. 
Para más Inrormes y cout^cio'ueai um^irse a sus agtates 
m SANTANDER: SEÑORES HIJO DE ANGEL P E R E Z Y 
IPAPrTA nnfutst re*' fcnare^». »8.—Tsiéíono. M.—BirM-
oión telegráfica y telefónica: ryci ü t t p w t : 
feea de iú& j vuelta. 
Estos magníficos vapores, de gran porte y comodidades, pan 
mají-or atrac^.iüa del pasaje hispano americano, han sido dotado.' 
para los servicies de primera, segunda y tercera clase, de ca 
mareros y cocineros españoles, que servirán la comida al estih 
amañol. Llevan también médico español. 
'Los pasajeros de i;ercera clase van eloiados en camarotes d» 
dos cuatro y seis personas, con cuartos de baño, comedores am 
plios y ventilados, y espaciosas cuoiertas de paseo. 
$ m toda clsse ds ! n ! o w . d inglrse s sns flügüíes m S a s ^ n í s í 
Y 
Y 
jTOI¡fmicl0 por las Compañías de los ferrocarriles del 
V Or España, de Medina del Campo a Zamora 
tu enSe a Vigo. de Salamanca a la frontera pbr-
devf^' 0tras EmPresas de ferrocarriles y tranvías 
CoínrS-' Marina <le guerra y Arsenales del Estado, 
Ve¿a? • S Trasatlántica y otras Empresas de Na-
^arSn'inaC;i0'lale3 y extranjeras. Declarados si-
Caí-b3 í ;inl'il poi' el Almirantazgo portugués. 
• InerradotSdSVapores-_MenudosPararraEli::ls---Agl0-
^AGatctct-, a cen!ros metalúrgicos y domésticos. 
HUíjJPda PEDIDOS A LA SOCIEDAD 
Pely E S P A Ñ O L A . - B A R C E L O N A 
f'on ' ÍV" -•i:5arcelona- 0 a su agente en MADRID, 
TANDPR0" T0Pet;e: Alfonso X I I , 101.— SAN-
fiia r ) TA\e"°r ^ ' í 0 ^e Ángel Pérez y Compa-
HuílpA'r Y AVILES. Agentes de la Sociedad 
^üspañola.—VALENCIA, don Rafael Toral. 
^Vx̂ 08 informes V precios a las.oficinas de la 
• ® A . $ ) i m & L M U A E S P A Ñ O L A 
I S A U e i Z I j O N A 
NUEVO preparado compuesto de esencia de anís, Sus-
j tituye .con grail ventaja al bicarbonato en todos sus 
usos:—Caja-0,50 pts. Bicarbonato de sosa purísimo. 
S o l u c i ó n B e n e d i c t o 
de glicero-fosfato de ca! de CREOSOTAL.-Tubercu-
losis, catárro crónicos,.bronquitis y debilidad general. 
P r e c i o : 3 , 5 0 p e s e t a s . 
D e p ó s i t o : I & o e f o r M e n e d i e t o , K d T ^ d 
De venta en las principales í a rmac ias de España-
En Santander: E. PEREZ DEL MOLINO.-Plaza de las Escuelas. 
SERVICIO RÁPIDO Y REGULAR ENTRE 
S A N T A N D E R , H A B A N A y V E R A C R U Z 
El día 20 de sept:Gmbre dé 102 í., saldrá ¿Te c ste puerto para los 
iiíadcs, el magnít í io vapor 
admitiendo pasaje y c a r p í . 
En estos Duque-, de acomodación única en camarotes ceira-
tos de dos, cuatro y seis literas, t ín r timento de j recio, dispe ne 
d pasajero de salones <ie recreo, cuartos de i s í o , espléndida 
cubierta de paseo, ele 
La comida abandaute y condimoniada a la española, es ser* 
.'ida a Ja mesa en amplios comedores por camíreros españoles, 
'iiiiformados. 
HABANA • -Pesetas áP.'.)/.o ) . . 
VEKACKUZ • - r,S2,ir,) Incluidos impuestos. 
Para más detalles divigirse a sus Agentes en Santander 
•"••«•BBBHHBBaBBaBBBBBnBnBBBnBHBBHlHB^ 
El día 15 de septiembre"1, lijo, a las cuatro de la tarde, saldrá 
de SANTANDEil el vapor español de doble bélice 
l 
admiue.ido pasajeros y carga de todas clases para HABANA, 
Precio en tercera ciase, pts. 539,60, incluido Impuestos. 
I M P O R T A N T E S R E B A J A S E N C Á M A R A 
Fábrica de tallar, biselar y res-
taurar toda clase de lunas espe- i 
jos de las formas y medidas que \ 
se desea.—Cuadros grabados y 1 
molduras del país y extranjeras. \ 
DE ESCALANTE, 2. — Teléfono 8-23. S 
^bnca; C E R V A N T E S , 22 ¡ 
RMa>UBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBaB»lBBBHBlÍ 
Ilacia el 23 de noviembre saldrá de SAKTANOER el magnífico 
vapor español . • 
admitiendo pasaieros p-ara ITABANA, 
Tara, infocmes: AGUSTIN G. TKEVH.LA y F^JINANBO 
GAHUIA, Calderón, 17. I.0, SANTANDER. 
Telegramas y telefonemas: TKEVIGAR 
P a s e o d e P e r e d a , 3 2 . - T e ! é f o n o £ - 3 5 
E s t a c i ó n en el f e r r o c a r r i l de S a n t a n d e r a B i l b a o . 
/iguas clorurado sódicas bicarbouatadas-i itrogenadas radio 
activas. 
ENFERMEDADES DE LA NUTRICIO.N 
Artritismo, reuma, gota, anemin y convalecencia. 
BPños, duebas, tera-io-peuetracióu y otras aplicaciones 
dlécr.' icas. 
ABIERTO DESDE 15 DE JUNTO A 15 DE OCTUBRE 
p t s e t a s 
c o n 
ELPUEBIO CANTABRO • n c u a r t a p l a n a I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v W 
C a n t a b r i a e n V a l l a d o l í d . 
¿ D e q u i é n d e p e n d e e l é x i t o ? 
. ¡Oh!, queridas paisanos comunican-
tes, que no c o n f o ñ n e s , como es tógl* 
co, con el «saludo» que me comisio-
]i;i<tcis hiciera• eu nontbi-e d« míest&l 
naciente colectividad, y que se digftó 
acoger y publ icar EL" P U E B L O CAN-
T A B R O , p r e t e n d é i s con vuestros nue-
vos ailientios conseguiir cosa que no 
puedo dar, pues tened en cut i i ia que 
ios n ú m e r o s no se llevan muy JIUMI 
con las letras. Mas y a que os enipe-
ñ a i s en que, aunque, de paso, sea 
vuestro portavoz,, ya veis que no re-
gateo medio y en coimpcnsaciiVu quie-
ro que vosotros tampoco os discul-
péis . Ahora, s í , süipllico ,un poco de 
Jn-irevHl-encia, pues tened en cuenta 
que Dios no me ha l lamado por estos 
derroteros tan escabrosos, en los que, 
"al ..complaceros, sólo m e a n i m a eil 
ideal de cont r ibui r modestamente con 
m i grano de arena a engrosar el só-
Bido pedestal que sustenta inmarcesi-
bile el paliellón c á n t a b r o . 
Así como es cierto que el origen de 
ílos pueblos hay que buscairlo en la 
ía.mi'.ia, y que estos pueblos, unui is 
( e s p o n t á n e a m e n t e por comunidad de 
¡usos, caracteres, tradiciones, y sobre 
todo influidos por especiailes circuns-
(taneias de dl imá, suelo, etc. (efecto 
«le k i n a t u r á l e i a ) constituyen la re-
gida, t a m b i é n lo es que el hombre 
cseiiciarjinente sociable, para desen-
voCverse en l a vida, precisa ¡rodearse 
de ambiente propicio a sus necesida-
á m . He a q u í nuestra a s p i r a c i ó n . 
^Pretendemos un i rnos todos los cán -
(taJ)ros que hemos dado con nuestros 
Biuesos por este «Valle de l i d ó de 
Ulid», para consti tuirnos en fami l i a 
esp i r i tua l y v i v i r « n u e s t r a vida», de-
fender y propagar «todo lo nues t ro» , 
pero como esto l o tenemos que des-
a r ro l l a r en un ambiente algo ajeno, 
'cíe aqui que para manifestairnoft y 
darnos a conocer, a M par que pata 
satisfacer las a í ip i rae iones de la j u -
ventud entusiasta, hayamos tenido 
que elegir un denorte crue apasione 
a todos, y eu eí que podamos dis t in-
gui rnos grandemente, por contar con 
estupendos jugadores c á n t a b r o s , muy 
conoc ióos por es-ias pnovincias, y de 
Jos que en breve me o c u p a r é . 
Cuaintas veces nos j x o g u n í a m o s : 
¿ S e r á posible aunar todos los anhelos 
de los m o n t a ñ e s u c o s ? (1) ¿ R e s u l t a r , 
estéiid; todo cuanto se" trabaje en esti 
• sentido?, poique, beimanos,. tarda-
mjos tanto en iresoUvernos, éiucontra-
u\.i< tantos peros, tantas diflcuiltades, 
tantas cosucas, que hay que entablar 
antes \ (M dadci :is halallas. 
Ahora sí, una w z decididos, hay 
que hacer jus t ic ia ; no sabemos haííer 
Jas cosas en t é r j iunos medios, tiene 
que 'ser en grande y a fe que esfó lo 
entendemos a maji-avillas. D<3 a q u í la 
causa de que andando por diversas 
poblaciones se viesen Centros de va-
r ias regiones y capitales .mientras 
Cantabria p e r m a n e c í a ausente, sus 
hijos siempre indiferentes, desperdi-
gados, sin casi conocer y por lo tan-
to s in r e l a c i ó n m u t u a y s in esc lazo 
que sirve de c o m p e n e t r a c i ó n de espí-
r i t u , 
\ a s u r g i ó • de una manera deslum-
hrainte en M a d r i d l a Casa de l a Mon-
t a ñ a que solo alabanzas merece. Y 
es lo que digo; o somos o no somos. 
¿Podemos? ¿ T e n e m s medios para ha-
cerlo?, pues sea; pero en grande; si 
no permanezcamos en el ostracismo. 
Y cuidado que por donde quiera que 
vayamos se hallan siempre c á n t a b r o s 
que se destacan en ciencias, letras, 
deportes, artes... ¿Y por q u é no hemos 
de ser nosotros mismos los que usu-
frutuemos y engrandezcamos con " l o 
que por derecho propio debemos? Y 
en este caso concreto nuestro ¿ h a b r á 
alguno que l l a m á n d o s e c á n t a b r o ane-
gue su concurso a una empresa que 
a todos nos afecta? 
J O S E D E H E R R A N . 
Valladol id , septiembre 1924. 
(1) Empleo l a frase de « m o n t a ñ e -
suco» porque a q u í en Casti l la se ]es 
t i t u l a m o n t a ñ e s e s a los de l a parte 
de León . 
lkA/vvw/XA^/VVVvvvvvvvvvvvvvvvv^ 
Bibliografía. 
Cartilla agrícola para 
la provincia de San-
tander. 
E l presidente de Ja Excma. Diputa-
ción provinciaíl , nuestro respotal l íe 
amigo don José Antonio Quijano de 
l a Coflina, ha tenido la amahi l idad 
de enviarnos dos ejemplares de la 
notabile obra «Cartiilla a g r í c o l a para 
la provincia de S a n t a n d e r » , recionte-
meiite editada. 
La. mencionada obra, que fué pre-
miada en e l concurso oeilebrado por 
ila Diipntaicián provincia í l en el -año 
1919, ha sido escrita, por nuestro que-
t ido amigo, el emito ingeniero ag r í -
cola don M i g u e l Doaso y Olasagasti, 
comjpetent ís imo en t a n interesantes 
cuestiones. 
Ea C a r t i l l a a g r í c o l a comienza con 
un notable p r ó l o g o del s e ñ o r ' v i z c o n -
de de Eza, en el que dedica merecidas 
jfrases e n c o m i á s t i c a s a l a ' obra del 
s e ñ o r Doaso. 
iSiguen unas nociones acabadas de 
Agr i cu l tu ra general, que contiene, en-
tre ntros temas interesantes, una des-
c r ipc ión de Ja maqu ina r i a ag r í co la , 
estudio de ios diferentes abonos, plan-
fas, «ueilos, etc. 
En segunda parte está dedicada aJ 
cnl t ivn, la tercera a la g a n a d e r í a y 
Ja cuar ta a las industrias derivadas 
de l a leche, a n i m á l e s de corral , á rbo-
/les frutales, r epob lac ión forestal, eco-
n o m í a ru ra l , higiene doo' iér t ica y 
otras importantes cuestiones. 
Termina el l ibro, .perfectamente edi-
tado en la imprenta provincia!:], con 
g ian n ú m e r o de dibujos. 
A la vez que damos las {jrncias al 
s e ñ o r iQüijaííÓ por cll envío de tan nn-
taii 'e oilj'ia. fehrMamos efusivanienle 
a don Migue' DOÍ' O, que deniuesha 
de m a n c a c 'ar ' - ima PH su libro, sus 
profundos, conocimientos . agr ícolas. 
A \ a A A ^ A A ^ V \ V V V V l A W l A a \ \ ^ A ^ V \ A ^ V V V V V V V V V V ' V \ ' V \ ' 
Centro recreativo y cul-
tural de Campogiro. 
Hoy, jueves, a Has nueve en punto 
de la n&ctee, d a r á una v i'ada en el 
s a l ó n - t e a t r o de este Centio, el popu-
lar y apünudido duetto ((Radiaz», el 
que d a r á a conocer sus especialida-
des en iilusiMi y pi eM ¡digi tac ión. 
A la justicia [prender... 
Un juez municipal de-
portado y conducido 
por la Guardia civil. 
(¡RANADA, 3.—.Hace d í a s que el 
gobernador c iv i l h a b í a anunciado que 
en breve d a r í a una noticia de g ran 
in l e rós , relacionada cOn sanciones 
iiniiiiictas pa ra e jempílar idad. 
A l recibir hoy a .los periodistas les 
hizo saber que h a b í a tomado la déci-
Isiójn. de deportar flil juez mun ic ipa l 
de Huetor. 
iEfeté s e ñ o r se negó en varias oca-
siones á obedecerle, alegando que él 
no d e p e n d í a de la autor idad guber-
nat iva , sino del Poder jud ic i a l . 
Entonces—dijo el jgobpnnador—dis-
puse que fuera detenido el citado juez 
p o r . una pareja de l a Guardia c iv i l 
jy llevado, en c o n d u c c i á n o rd ina r i a 
hasta el l ími te de l a provincia de A l -
bacete, a doaide va deportado. 
.(VVV\VVVV\AA/\AA/VVVVVA/VVVVVVVVVVV\A'VVVVVVVV^ 
D e s p u é s de un accidente. 
El padre Carballo, re-
puesto totalmente. 
E n l a tarde de ayer s a l i ó por ves 
pr imera a la calle, totalmente repues-
to de la lesión que le produjo un ac-
cidente de a u t o m ó v i l , inuestro iihis-
t rado amigo, el culto sacerdote don 
J e s ú s Carballo. 
Como se r e c o r d a r á , en la tarde, deil 
d í a 22 dcil mes úiltimo, y e n c o n t r á n d o -
se dicho señor , en u n i ó n de su mecá -
mico, parado en una mot.ociii'.eta en 
el camino de Muriedas, vino un auto 
' de la m a t r í c u l a de -Cádiz, el o " ' i i . 
por evitar un •1tem-,ndo choque con-
t r a un carro, g i ró Inicia la moto, lia-
c iénde 'a , volcar y le.-ir'lar ni P.'nlre 
Carballo con la fractura del hombro 
izquierdo. 
lEl d is t inguido hombre de ciencia 
ha recibido dmante su cu rac ión -/rail-
des muestras de c a r i ñ o e interAs poir 
su total i esta.breciiniento. halnendo 
sido vi-<!tado por gran n ú m e r o de 
p n-oni ' i ' idail entie ellas eü jefe su-
pe i io r de Paracio. s^ñor . mn.rq\i''is de 
1%Torrecilla, quien en nombre de Sus 
iM'ai |staáe« los Revec, se in te resó ñ o r 
r l estado de su sai'ud. a p t é s de aban-
donar, Santander la Familia Iteal. 
De enseñanza . 
Asuntos despachados 
por la Secc ión admi-
nistrativa. 
Se hal lan al pago las n ó m i n a s de 
juibi/iados y pe.nsionislas correspon-
dientes al mes de agosto ú l t imo . 
• # * 
Ea iDireocictn general (de primiera 
e n s e ñ a n z a devuelve por decreto mar-
gina! instancia-de dan Francisco Mo-
ra Claret, maestro de Fresno, deses-
t imando su pe t i c ión de ser traslada-
do fuera de coucufso para otra es-
cuela. 
» * • 
Doña Manía Díaz Mein'ndez solici-
ta ser nombrada maestra inter ina de 
allguna vacante que exisla en esta 
provincia . 
• • • 
K! jefe de l a Sección de Vizcaya re-
mite el expediente personal .de doña 
Ange.!es M i ñ ó n , que viene a servir a 
esta provinc ia lia escupa del Dueso. 
• « * 
EJ 31 de agosto cesan en sus em-
plleos de maestras propietarias de Sá -
niiano y S a n t u l l á n , ' respectixainiMite, 
d o ñ a Petra y d o ñ a Margar i t a Ga-
llego. 
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E i d í a e n B i l b a o . 
Accidente del trabajo 
B I L B A O , 3.—José Goicoechea, de 15 
a ñ o s , vecino de'Sestao, trabajando en 
el .taller de c a r p i n t e r í a que los seño-
res Michelena tienen en Erandio, fué 
alcanzado por una m á q u i n a cepilla-
dora que le des t rozó ca-si todos los de-
dos de l a . m a n o izquierda. 
F u é trasladado al Hospi ta l de Ba-
surto donde imgresó y su estado se 
calificó de p ronós t i co reservado. 
Un joven muerto 
Gumersindo Casado Vera, de 15 
a ñ o s , domici l iado en Alonsotegui, 
piiudio de la f á b r i c a que en I r á u r e g u i 
posee l a Sociedad A n ó n i m a Echeva-
r r í a , tuvo l a desgracia de caerse al 
fondo del depósi to de carbóm donde el 
desdichado joven falleció por as í ixia . 
E l Juzgado o r d e n ó el traslado del 
c a d á v e r a l depós i to y comenzó a ins-
t r u i r las diligencias de r igor . 
Entre familia 
E n el camino de la P e ñ a habi tan 
Jos hermanos Ambrosio y J u l i á n V i -
la, de 52 a ñ o s y 38. respectivamente, 
con^ sus esposas E s t e f a n í a Bengo--
cchea, de 61 a ñ o s , y L u c í a Lasa, de 39. 
Anoche las c u ñ a d a s r i ñ e r o n y se 
fueron a las manos, interviniendo 
Ambrosio que s a c ó un r evó lve r y dis-
p a r ó contra L u c í a , l a cual c a y ó a l 
suelo con el muslo derecho atrave-
do por u n balazo. 
Los vecinos, alarmados, l lamaron a 
los serenos, que acudieron, llevando 
a la Casa de Socorro del Centro a l a 
lesionada, en donde se le hizo l a p r i -
mera cura, ca l i f i cándose su estado de 
p r o n ó s t i c o grave. 
D e s p u é s fué trasladada a l Hospi ta l 
donde ingiresó. 
Ambrosio, su hermano y su esposa, 
fueron detenidos. 
intento de suicidio 
Fru tos P é r e z , de 19 a ñ o s , n a t u r a l 
de Va l l ado l id y vecino de Respaldiza 
(Alava ) , i n g r e s ó anoche en el Hospi-
t a l c i v i l , en grave estado. 
T e n í a una her ida de bala sin or i f i -
cio de sal ida en j a frente, producida 
por haberse disparado un t i ro . 
I n g r e s ó en una sala de c i r u g í a . 
^ V V A / V V V V V V V V V V V V V V V V \ V V A / V V V A ^ 
Grave imprudencia 
Varios paisanos heri-
dos al hacer explotar 
un mortero abando-
nado. 
MADBÍD, 3.—En el campamento de 
Cn.radxiinchiel c-i tnvi,ron hoy las fuer-
zas ide Ar t i l l e r í a hacien.do ejercicios 
de ifciino. 
Po r la tarde varios vecinos de la 
carrol.O'M (Jé Exl remadnra , (pie ¡reco-
r r í a n el campo, oncanti-aron un pro-
veed i I die nifürlei-o aiba.ndonado. empe-
zando a godpea.nlo con una pud ra , há-
Ciiónitj'Gl'á icxpllo-tar. 
L a explosión), que s e m b r ó Irrin,:ada 
a 'arma, cam-ió tri u I idos, que fue-
ron llevados aii Ho?ipiital m i l i t a r . 
Uno de ellos, l lamado V i c i n l e Pru-
<lri!ic¡o Manzanaires, pre^eidaba be.ri-
dae de t a l gravedad qu.e buho n. c r i -
dad de ampuila'i.lie el pie izquierdo. 
Otro sujeito l lamado Victoriano Fe-
ria recibió grave© contusiones en to-
do vi cuerpo.. . 
Las niñas desaparecidas. 
El juzgado ha realiza-
do una interesante dili-
gencia. 
Una querella-
MADRID. :{.—Don Antonio de Ho-
En la zona marítirna. 
Un auto ocasiona a 
chico heridas de esc' 
sa importancia.3 
Magencio RicaUde Viadero 
años , se h a l í a b a ayer tarch' 0 
yos y Viuet pubilica una carta dicien- con otros muemachós de su 
do que, citado por ed Juzgado, vino a la zona m a r í t i m a , ,fr©n.te a J0^ 
deolarar en el asunto de las n i ñ a s nes-del Paseo de Pereda. S'"" 
desaparecidas, pero que como nada 'Efl auto 50. o 365-HS., q,Ue 
SSHTBÍ 
t iene que ver con tan triste episodio, real izando ipruelbas, p a ^ p0r 
.se vuelve pa ra continuar su veraneo, «¡ t io^y atrópeilló a -Magejicio R¡. 
•De todos mocíos, como no le agrn-
da ver su nombre mezcilado en este 
proceso, ha encargado al abogado 
seño r Serrano Ibuaneio que entable 
querella contra quienes le acusan an-
te el juzgado: 
derribánidolle all éueCo. r 
Los ocupantes ddl caiíruaje l 
ron inmediatamente a ViadeM 
í a d á n d o l e a la Casa de Socorra ,1 
do los m é d i c o s de guardia Je ' 
ron una. cont.usión y roza 
a r t i c u l a c i ó n de fla rodilla 
en . la región maleolar derecha 
Magencio TUcaMe, una v-/.".'. 
Continúa el misterio. 
iCont inúa en di mismo estado el 
í i y s t e r io de la d e s a p a r i c i ó n de las p a s ó a su domici l io . 
tres n i ñ a s . »VVVVVVVVVVAAAAAAVVAAA^VVVVVVWAAA«... 
Bl comisario déú distr i to de la F u i - cri j r , on Q 
veréúdajd, seftor Fagoaga, sigue fcra- til oía en oan oebastián. 
bajando a (las ó r d e n e s del juez ins-
t rud tor s e ñ o r F e r n á n d e z de Qui rós . 
É ] citado comisario h a enviado a 
director general de Seguridad un am-
plio Relato comprensivo de toda su 
a f i nac ión en este asunto. 
La s e ñ o r i t a de Morales ha reanu-
dado su vida ordinar ia . 
Se sabe que el domingo pasado v i -
si tó a unas religiosas, r e í a t á j )du las 
Ha regresado el prí 
1 cipe heredero de 
excursión a Asturia 
Llegada de Su Alteza. 
S A N SEBASTIAN, 3.-.A jaS 
¿a- tarde l legó a l a boca dc-fl 
•todas las- v k i s i t í i d e s de que ha sido Pasajes -ell crucero ((Reina 
víc l inia . , Eugen ia» , a cuyo boixio !Wg¡w¡¡¡ 
Rnfii-iéndose a la maestra, dijo que excursitm por Asturias,el, 
diabe saber ailigá i-eilacinnado con la fi-'í'redero de l a Corona. 
de«a;pniÍC¡<'MI dé las tres n i ñ a s . IComó e r a la hora, de bftjiunar. 
iPárece que el Juzgado de Instruc- ^ " ^ e no pudo entrar en el <p|H 
c ión r e a l i z a r á esta tarde una nueva hasta las cinco de l a tqirde. 
inspección ocular en la calle de H i l a - 'A uiedia tarde llegaron en autofl 
kéa. Eslava. vi|l Jas Remas d o ñ a Vitoriá v i; tañe-es, in > 
Importante diligencia. M;,,n'a f:ristinai. ^m l«s infantes. 
Esta tarde se p e r s o n ó el Juzgado ~Kn " ' l . P ^ 1 ™ ™ se dirigiera, 
«Re ina V i t o r i a Eugenia.., donde 
ron recibidos por el principe, a'qp 
abrazaron, y cumplimentados poj 
ofiiciaflidad, regresando d^pués 
eui l a caille de H i l a r i ó n Eslava, pro-
cediendo a la cons t i t uc ión del suceso 
tomando como base las. h ipó tes i s apol-
ladas al proceso. 
A c o m p a ñ a b n al Juzgado el comisa- T>U¿,,'lü,rí 
r i o s eño r Fagoaga y el abogado de la Fj! (fR'ema Victoria. Kugoniá.. eo 
maestra don Francisco Rubio. etl P í l sa jes a las cu^0 J ,m<!̂  
T a m b i é n estuvo presente en la d i l i - l'a tar<le-
gencia l a maestra Escudero, que fue A1! desemibaiicair el pnLiui¡M} m 
t r a í d a desde l a cá rce l en un coche lci'bildo Y cumpl imenüu lo por el 
celular. . caWe, foresidente de ia Diputócil 
Se v is i tó toda l a casa: luego l a v i - comandante de Mar ina y i M 
v i e n t a de l a n i ñ a M a r g a r i t a Ortega, í 0 " * 1 ^ ^ - | 
tomando nueva d e c l a r a c i ó n a la ma- Vis i ta pastoral, 
diré de és ta . Hoy h a comenzado su visita 
D e s p u é s salieron a la calle siguion- r;U- visitando Fu enterradla, cJ d 
do el camino que se supone siguieron 1)0 dG Ha • diócesis. Padre Zaea 
las n i ñ a s hasta llegar a Ja t ienda Mar t ínez , quien fué objeto deg 
donde compraron las patatas. r i ñoso recibimiento, siendo obsíf 
Por ú l t i m o siguieron el recorrido ^ C0I, 1111 ^ W ^ -
hasta l a plaza de l a Moncloa, recons- vvvvvvv\aawAAvvvv\wtwvAwwwww\«w 
t i tuyendo all í l a escena del rapto. 
Terminada esta di l igencia se r e t i r ó 
el Juzgado y l a maestira Escudero 
fué conducida de nuevo a la cá r ce l 
Modelo. . í 
b l c a p i t á n del 
i r Hencia, don José 
Negaciones útiles para ^ desn , , 1 , ^ 
el anunciante. ; 
,T " . " x , • . IEI oficial pr imero de oficinas 
No quiera usted nr, ncionar todas , , , - cinrhez, 
sus merca /nc ías en un solo anuncio. t'ares dou 3me ( , a rc ia .1^ 3 
|No diig.a usted en isus anuncios lo t inado del Gobierno mihtai u 
que no es cierto. tanider a'fla Comandancia g m 
No espere usted! que un solo anum- Qeiuta. 
ció convenza a todo el mundo. 1-1 c • i (^ „^ ^ a^ n.firinas i 
No exagero usted vil valor de sus ,K1 tC1^r0 dP 
productos. fres don José G a r c í a R o d n e ^ 
No sisa usted burlóiV en sus amun- condtido die este ministerio, a 
( ios. no mül i ta r de iSantaindeir.' 
No erea ii&ied que diébe dejar de 1 " ingreso en Car3!'"'181 
ann.nc.iian- poj-que sus negocios no van _ _ - • , / \ , inr,n^ U 
del todo bien. < ^ semveB don Vicente * 
No anumv ,u .= l ed lias ..ii.liculta.des Alonso, don Manuel S a a í t ^ ^ 
(ir mi i -ocio. y don. Anton io • .Sermt 
,No r i ñ a usted con el- competidor, tres del iregiinniicinto de ValeilCV 
ni nij-itiias con el c lien I - . t inados -a l a •Comiandancui | ( ' ; 
No crea que ha agotado todo lo talé- coa. 
(no del amincio; siemp-^ hav un m á s ,^xvw^' 
a l ' i pa.rá ej que sabe hn = car!o. M W W V W M M M ^ ^ ¡1 
No oreoco>pe los r e s u l t a d ^ s i inauguración de un esta 
N o t a s mil i tare 
niei uto A' ^ 
nrupo' (te 








go: I ' - " ,'1 
«El luri.^n. 
aduwrable ii 
líqiiikña ii 1 
jllfi>riiiación 
claciotM-s qu 
ÜI, v en boti 
virtiiii.r, ani] 
riiln eaballfii 
Ui JuinUi ( 
ma el Fon¡ 
16 (i^d|.'i e,l p 
d finiie pro 
MI Ijaboir luis 
wn\ «iprm 
lió]}, pina 
que ama be. 
sito, puede: 
rae C( in más 
Pero '-M al 
i.nr ese diaií.i 
el anuincio es;;i bien hecho. 
No á -a da la fim'd.ica qu-' oiga d'e l o f á h r Í P S Cl 6 
choco1 ' 
su cottiiPeitiidor, ni tdido lo bue.no que i a u i l u c í . 
t e s " L a I n d i s 
No Oíh ¡de qme lia\ una ra/Mi; pin'a 
el a.nuin.cio. . . . . -inant; DOI's"'.̂  
No dieie de inv.csti.gn.r esta razón, y Atentamente . i n v i t a d o ^ M 
an,.-ociarla. • • ^ P'^tario don Cand.d ( • ' _do ^ 
No e s p e r é u^íed qu,. el ann .^ io lo m0*' a las.seis de U . W - - ^ 
b.aoa lod ,: hay algo que debe hacer a 1la i n a u g u r a n de los ^ 
01 anunciante. ^ l e s : a A q w i d o s on ; f1 
Navas de Tolosa, esquí n1' 
Ol 
\'.> ¡Mn-rp ' nciWi nn 
s i cu iéndo lo de nnio malo. 
No sea n-t' d nidj mi) ipn compren-
der lo qnie el. oñl Hiico oniere. 
No haga usted alarde de los resul-
tados del a ñ o pasado. 
buen anuncio, Luwaii ' •Austria *' , de Cádiz , pa ra su 1,1(1118 
La Dirección de este per lódloe a d v l t r 
t« B los eolaborarfores e s p o n t á n a o i 
qu« no devuelve loe orlglnalee que t f 
le remitan, n i mantiene corresponden 
N a M W M i i lee « l e p e e . 
a \>m 
a 1 
mesti'bles al poi^ niayor y " . 
br ica de chocolates. n i $ É 
A l -acto asistieron g»"'" [¡m 
invitados, bendiciendo I " ..1 ift 
la i n s t a l a c i ó n de ii"il(!ul."'|01', P 
coni toda perfección P 0 ^ ^ 
C b a r i ñ e s ) , virtuoso- ••¡-••r : 
'Consolac ión , don Antonio 
Los asistentes al ; | | , ' , \ ' . i ^ ' , 
pues delicadamente ol,s Le4-'" 
nn e sp lénd ido (duncb», sv|J(; 
g r an café del Bdulevard. 
dar a usted, 
voco «i que i 
itese, que b 
hioo conoce 
rticto- de orí 
nú de tari su 
tóp,HÍiiico al il 
[Homo que a 
ropiii por ai 
I) Ifl ¡d' a (ti 
hittO así -es. 
Ve. señor 
Í¡Ó, can mus 
|fli_e; cuino 
ú 'stra labo 
i--Mil!¡|da de 
vnm ya ;p-ti 
la de'hi Me 
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feSi v yo por 




mn do mi ; 
Jad (i, los ¡i 
10 S. q. o. s. 
jíucstr.,) bu 
116 djesvirtúa 
pimos en i 
| ayer. 
N(tóotros 
« las moiin 
« v i d u d (te 
^Madrid. ^ 
» que teñí; 
Rinrismo 
«Wíque de a< 
&¡n" allá; e 
Ppoa do lext 
la corto; rs , 
J N a ñ a a 
%ntaaia, y 
m m PoC 
«wonoccm 
g ^ i z a d ; 
J <• paira el 
% a orienta 
| n t e acería 
y > todos i 
P»s«no qur 
Ofll o; 
fes con ( 
^ * a t í o 
h 'v') ni .es 
ij Hiedo n 
,„. S,l,dai!!<i,„ 
^ « i i c a , 
-id a... 
pa.. 
